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3. PRINCIPAL

ROSALBA INDICA 
GLAUBER RÊGO 
DESEMBARGADOR

UNIVERSIDADE 
TENTA CONQUISTAR 
A COMUNICAÇÃO DA 
COPA DE 2014

4. RODA VIVA

/ ESCOLHA / GOVERNADORA COMUNICOU ONTEM À NOITE AO PRESIDENTE DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
QUE INDICARÁ À ASSEMBLEIA O NOME DO ADVOGADO GLAUBER REGO COMO NOVO DESEMBARGADOR

9. ECONOMIA

Rosalba Ciarlini disse ontem, ao 
abrir trabalhos legislativos, que pela 
primeira vez, desde que assumiu, 
estado vai poder fazer investimentos.

Estudante de Medicina em São Petersburgo, 
o natalense Percy Domingos, 21 anos, diz que 
explosão de meteorito fez a Rússia parar.

Receita anuncia que declarações de 
imposto de renda referente a 2012 
poderão ser entregues a partir do dia 
1º de março. Prazo vai até 30 de abril.

8. POLÍTICA

12. CIDADES

GOVERNADORA 
DIZ QUE PELA 1ª 
VEZ TERÁ VERBA 
PARA INVESTIR

LEÃO COMEÇA 
A MORDER EM 
1º DE MARÇO

 ▶ Cidade em que mora Percy Domingos fi ca a 2 mil Kms do ponto em que meteorito explodiu: refl exo em todo o país

UM POTIGUAR NO 
CALOR DO METEORITO

WWW.IVANCABRAL.COM

 ▶ Rosalba leu mensagem ontem na Assembleia

Ex-treinador do ABC, Leandro Campos, 
agora dirigindo o ASA, reencontra 

alvinegro hoje, no Frasqueirão. Time do 
sisudo Givanildo está invicto em casa.

ABC E ASA,
PRETO NO BRANCO
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FOLHAPRESS

QUATRO DIAS DEPOIS de o papa 
Bento 16 anunciar sua renún-
cia, a Santa Sé nomeou o advo-
gado alemão Ernst von Freyburg 
para presidir o IOR (Instituto de 
Obras Religiosas), como é co-
nhecido o Banco do Vaticano.

 O banco tem sido a origem 
de boa parte das tensões da Cú-
ria Romana nos últimos me-
ses, desde a demissão do italia-
no Ettore Gotti Tedeschi, ligado 
à Opus Dei e um dos homens de 
confi ança do papa.

 A decisão pode ser a última 
grande alteração na estrutura do 
Vaticano ainda sob o pontifi ca-
do de Bento 16 e não fi cou livre 
de polêmica.

 Freyburg é dono de um esta-
leiro e se manterá no cargo, acu-
mulando-o com o de banqueiro 
da igreja, o que gerou questio-
namentos sobre confl ito de in-
teresses. A nomeação foi feita 
por uma comissão de cardeais 
e aprovada pelo papa, segundo 
o porta-voz da Santa Sé, Federi-
co Lombardi. Ele negou que o es-
taleiro fabrique embarcações de 
guerra, como um repórter che-
gou a afi rmar. 

 O porta-voz disse que não 
vê razões para esperar a defi ni-
ção do próximo papa para trocar 
o comando do banco, porque o 
presidente do IOR é um cargo 
técnico.

 “Por que atrasar o proces-
so já concluído e bem feito? Não 
há desrespeito com o novo papa 
por nomear apenas um técnico”, 
disse.

 Freyburg é presidente do 
estaleiro alemão Blohm+Voss 
Group. Além do critério de ex-
periência como executivo, pe-
sou na escolha a “capacidade de 
se inserir no ambiente eclesiásti-
co”, segundo a Santa Sé.

 Bento 16 e Von Freyburg 
não se conhecem pessoalmen-
te. O novo banqueiro é membro 
da Ordem de Malta, organiza-

ção católica criada há 900 anos, 
e participa de uma ONG que leva 
doentes alemães ao santuário de 
Lourdes.

 O presidente foi escolhido 
num processo do qual participa-
ram 40 candidatos avaliados por 
técnicos do Vaticano e uma fi r-
ma de recrutamento.

 Uma comissão de cardeais - 
da qual fazem parte o secretário 
de Estado, Tarcisio Bertone, e o 
arcebispo de São Paulo, d. Odilo 
Scherer - escolheu von Freyburg 
entre os seis fi nalistas, conforme 
o porta-voz do Vaticano.

 Ettore Tedeschi, amigo do 
papa, foi demitido do cargo sob 
suspeitas de má gestão em 2012. 
Documentos secretos vazados 
no escândalo do VatiLeaks apon-
tam o cardeal Bertone como o 
responsável por uma campanha 
para desmoralizar Tedeschi. 

BANCO DE ESCÂNDALOS
Fundado pelo papa Pio 12 

em 1942, o IOR (Instituto para 
as Obras da Religião) - o chama-
do Banco do Vaticano - tem uma 

trajetória ligada a escândalos.
 Um dos casos mais rumoro-

sos foi a quebra do Banco Am-
brosiano, de Roberto Calvi, em 
1982. Conhecido como “o ban-
queiro de Deus” por suas liga-
ções com o Vaticano, ele apare-
ceu enforcado sob uma ponte 
em Londres. Dez anos mais tar-
de, peritos italianos descarta-
ram a hipótese de suicídio. 

Os legistas, segundo elemen-
tos publicados pela imprensa 
italiana na ocasião, destacaram 
a ausência das lesões que a cor-
da deveria ter causado ao ban-
queiro, que pesava cerca de 90 
quilos.

 As mãos de Roberto Calvi 
também não tinham traços do 
pó que deveriam deixar os tijo-
los que foram encontrados em 
seus bolsas, nem do óxido de fer-
ro que deveria ter ao amarrar a 
corda à ponte de ferro.

 “Por trás da máfi a há al-
guém”, afi rmou Carlo, fi lho de 
Calvi, convencido de que mafi o-
sos haviam assassinado seu pai.

 O então presidente do IOR, 

o arcebispo Paul Marcinkus, foi 
indiciado na Itália em 1987 pela 
sua conexão com o colapso do 
Banco Ambrosiano, mas nunca 
chegou a ser levado a julgamen-
to, por causa de sua posição no 
Vaticano.

Em 2010, novo escândalo. A 
Justiça italiana ordenou a apre-
ensão de 23 milhões de euros 
do Banco do Vaticano. Agentes 
da polícia tributária providen-
ciaram o sequestro preventivo 
dessa quantia depositada numa 
conta do banco Credito Artigia-
no, por ordem de um tribunal de 
Roma que investigava a omissão 
por parte do IOR de dados obri-
gatórios quanto à identidade das 
pessoas efetuando transações 
fi nanceiras

 A suspeita na época era de 
que o IOR recebesse depósitos 
de importantes somas de pro-
cedência duvidosa, na gestão de 
Ettore Gotti Tedeschi, demitido 
em 2012 por má administração.

SANTA FAXINA (OU:
SIGAM O DINHEIRO)
/ IGREJA CATÓLICA /  PAPA COMEÇA MUDANÇA COM NOMEAÇÃO POLÊMICA DE EMPRESÁRIO 
PARA O BANCO DO VATICANO, QUE ESTÁ NO CENTRO DA CRISE E TEM HISTÓRICO DE ESCÂNDALOS

 ▶  Bento 16 acolheu indicação de cardeais, no que pode ser sua última medida importante no cargo
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FOLHAPRESS

APÓS HIATO DE 67 dias, o governo 
da Venezuela divulgou ontem as 
primeiras imagens do presidente 
Hugo Chávez, hospitalizado em 
Cuba, e informou que ele respi-
ra por meio de um tubo instala-
do na traqueia que “lhe difi culta 
temporalmente” a fala.

 Nas fotos, apresentadas em 
cadeia nacional de TV na Vene-
zuela, Chávez está ao lado das 
duas fi lhas mais velhas, María 
Gabriela e Rosa Virginia. Os três 
olham para uma edição de on-
tem do jornal cubano “Granma”, 
recurso usado para dar confi a-
bilidade à data do registro. Com 
o rosto inchado, mas sorrindo 
e corado, Chávez está deitado 
no que parece ser uma cama de 
hospital.

 O presidente fez em 11 de de-
zembro a quarta cirurgia para 

tratar um câncer na zona pélvi-
ca -ele jamais revelou o tipo de 
câncer.

 A convalescência impediu 
Chávez, reeleito em outubro para 
governar até 2019, de viajar à Ve-
nezuela para tomar posse de seu 

novo mandato, em 10 de janeiro.
 Segundo o comunicado do 

governo, Chávez se submeteu a 
uma traqueostomia, a introdu-
ção de uma cânula na traqueia 
para ajudar a respiração, como 
resposta à insufi ciência respi-

ratória que enfrenta desde a 
operação.

 Num sinal de que o presiden-
te venezuelano pode seguir por 
mais semanas internado e segue 
combatendo o câncer, a nota diz 
que “a equipe médica aplica tra-
tamento enérgico para a doença 
de base, o que não está isento de 
complicações”.

 Genro de Chávez e minis-
tro de Ciência e Tecnologia, Jor-
ge Arreaza também indicou que 
o retorno de Chávez a Caracas 
pode demorar, afi rmando que 
ele precisa “percorrer um longo 
caminho” para recuperar a sua 
saúde.

“Aí está o comandante, que 
não só está vivo, mas está to-
mando decisões nos âmbitos fa-
miliar, governamental e, como 
nunca, com uma clareza sobre os 
rumos da revolução”, disse Arrea-
za, casado com Rosa Virginia.

TV divulga primeira imagem de 
Hugo Chávez doente em Cuba

/ VENEZUELA /

 ▶ Hugo Chávez acompanhado das fi lhas, no hospital em Havana

PRENSA MIRAFLORES/TÉLAM/LZ

A Justiça decidiu que 
a Prefeitura de Natal 
deve indenizar por danos 
morais e estéticos três dos 
20 feridos na explosão de 
um botijão de gás na Feira 
de Cidade da Esperança, 
há dois anos. O valor 
total a ser pago é R$ 25 
mil, sendo R$ 15 mil para 
apenas uma das vítimas 
e R$ 5 mil para cada uma 
das outras duas. 

O juiz Geraldo Antônio 
da Mota, da 3ª Vara 
da Fazenda Pública de 
Natal, desconsiderou 
a defesa do município, 
que alegou não ter 
responsabilidade sobre 
a utilização dos botijões 
na feiras livres, sendo 
essa uma atribuição do 
corpo de bombeiros.  A 
defesa da prefeitura ainda 
ressaltou que foi prestada 
assistência psicológica e 
alimentar às vítimas, além 
do atendimento médico no 
Hospital Walfredo Gurgel. 

Para o magistrado, se 
o município dá as licenças 
aos feirantes, cabe a ele 
impedir o funcionamento 
daqueles locais em que 
não há a permissão dos 
bombeiros ou da polícia 
para o funcionamento. 
“Ora, se o poder de polícia, 
em tais circunstâncias, é 
do Município, compete-
lhe, pois, negar licença 
de funcionamento a 
estabelecimento que não 
esteja acompanhado 
de todos os itens de 
segurança, inclusive, do 
Corpo de Bombeiros 
Militar”, considerou. 

Para a decisão, foram 
levados em consideração 
documentos anexados 
aos autos, os boletins de 
ocorrência, prontuário do 
Hospital Walfredo Gurgel, 
notas fi scais de compras 
de medicamentos, e, 
principalmente, fotos das 
vítimas. 

FOLHAPRESS

O MINISTÉRIO DA Justiça 
enviou ontem a Santa 
Catarina tropas da Força 
Nacional de Segurança para 
ajudar no combate à onda 
de violência urbana que 
começou em 30 de janeiro.

 O reforço chegou 
no dia em que o Estado 
registrou o 101º atentado. 
O governo do Estado não 
informou como usará 
o reforço, nem o efetivo 
enviado a Santa Catarina. 
As tropas chegaram a 
Florianópolis em aviões da 
FAB (Força Aérea Brasileira) 
no início da tarde.

 “Não podemos 
dar detalhes, sob risco 
de frustrar nossas 
expectativas”, disse 
o coronel Nazareno 
Marcineiro, comandante-
geral da Polícia Militar em 
Santa Catarina.

 A Força Nacional será 
usada na transferência de 
pelo menos 20 criminosos 
de penitenciárias 
catarinenses a unidades 
federais de segurança 
máxima. As tropas 
também fi carão dentro das 
penitenciárias de São Pedro 
de Alcântara, Chapecó, 
Criciúma e Itajaí, onde está 
a maioria dos presos que 
devem ser transferidos, por 
10 dias.

 O 101º atentado 
ocorreu em Guaramirim (a 
171 km de Florianópolis), 
onde dois homens jogaram 
gasolina contra um ônibus 
escolar estacionado em 
um posto de combustíveis. 
Motoristas e cobradores 
de ônibus da Grande 
Florianópolis chegaram às 
17h30 a um entendimento 
com o governo do Estado 
e a prefeitura da capital 
e anunciaram que vão 
trabalhar até as 23h, como 
fazem desde o início dos 
atentados.

FOLHAPRESS

A JUSTIÇA DO Rio Grande 
do Sul negou pedido de 
decretação de sigilo no 
inquérito policial que apura 
as causas do incêndio na 
boate Kiss, em Santa Maria 
(RS), que deixou 239 mortos.

O pedido foi feito pela 
defesa de Elisandro Spohr e 
Mauro Hoff mann, sócios da 
casa noturna, sob alegação 
de que as notícias sobre as 
investigações insufl am o 
clamor popular.

Os advogados afi rmaram 
que o sigilo era necessário 
para preservar a vida dos 
suspeitos e o direito de 
não serem pré-julgados. 
O Ministério Público, no 
entanto, se manifestou 
contra o sigilo. Em sua 
decisão, o juiz Ulysses 
Fonseca Louzada, da 1ª 
Vara Criminal de Santa 
Maria, afi rmou que é de 
interesse da sociedade se 
manter informada sobre as 
investigações

FOLHAPRESS

O PARA-ATLETA SUL-
AFRICANO Oscar Pistorius, 
26, foi acusado pela 
promotoria de premeditar 
o assassinato a tiros de sua 
namorada, a apresentadora 
de TV e modelo Reeva 
Steenkamp, 29.

 A polícia local recebeu 
anteontem uma denúncia, 
às 3h locais, informando 
que uma mulher fora 
atingida por quatro tiros 
na casa do velocista, em 
Pretória (cidade a cerca de 
50 km de Johannesburgo). 
Uma pistola de 9 milímetros 
foi encontrada no local.

Um público de 
aproximadamente cem 
pessoas acompanhou 
ontem o depoimento de 
Pistorius em Pretória.

 O promotor Gerrie 
Nel informou que tentará 
provar que o para-atleta 
premeditou o crime, o 
que pode levá-lo à prisão 
perpétua. 

PREFEITURA  É 
CONDENADA A 
INDENIZAR 3 
DAS VÍTIMAS

FORÇA 
NACIONAL VAI 
TRANSFERIR 
PRESIDIÁRIOS

JUIZ NEGA
PEDIDO DE
SIGILO NO
INQUÉRITO

ACUSAÇÃO 
PODE LEVAR 
À PRISÃO 
PERPÉTUA

/ EXPLOSÃO / / SANTA CATARINA /

/ SANTA MARIA / / PISTORIUS /
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Editor 

Viktor Vidal

No plenário do TJ, eram seis 
os candidatos à lista tríplice: Ar-
têmio Jorge Azevedo, Glauber 
Nunes Rêgo, Magna Letícia de 
Azevedo, Marisa Rodrigues Dió-
genes, Priscila Coelho da Fonse-
ca e Verlano de Queiroz Medei-
ros. Eles foram escolhidos pelos 
advogados potiguares em outu-
bro do ano passado, após uma 
eleição direta.

Magna Letícia, que recebeu 
1.351 votos dos advogados, e que 
encabeçava a lista sêxtupla, foi a 
primeira a chegar ao plenário, isso 
por volta das 9h40. A procuradora 
do Estado sentou numa cadeira, 
na segunda fi la do recinto, e acom-
panhou todo o processo roendo as 
unhas. “É muita afl ição”, disse. 

Artêmio Azevedo, segundo 
na lista de votação da OAB em 
outubro, chegou acompanhado 
de outros dois candidatos, Glau-
ber Rêgo e Priscila Fonseca. Os 
três fi caram silenciosos durante 
todo o processo. E os últimos a 

aparecerem foram Marisa Almei-
da e Verlano Medeiros. Estes dois 
foram sucintos quanto ao pro-
cesso de seleção. “Eleição é voto 
a voto”, disseram.

Com o impasse envolvendo o 
terceiro nome, o nervosismo ir-
rompeu. A cada leitura dos vo-
tos, no ato de contagem dos es-
crutínios, um burburinho tomava 

o recinto. Magna Letícia passou o 
tempo com os punhos cerrados e 
ar afl ito; já Verlano Medeiros fazia 
diversas caras e bocas. Tinha no 
rosto uma severa intranquilidade, 
o que deixou as feições bem aver-
melhadas. Com anúncio da vitó-
ria de Magna, ele logo se apressou 
em deixar o plenário. As duas ou-
tras candidatas derrotadas tam-

bém saíram rapidamente. 
Os três vencedores foram 

cumprimentar os desembarga-
dores e fi zeram parte de uma 
longa sessão de fotos. “Eu estou 
muito feliz. Fui o escolhido pelo 
Tribunal de Justiça”, declarou Ar-
têmio Azevedo, logo ao ser pro-
curado pelos órgãos de imprensa 
presentes no plenário da justiça. 

Magna Letícia apontou os 
conhecimentos em administra-
ção pública e do funcionamen-
to de órgãos colegiados, já que 
faz parte dos quadros da Procu-
radoria Geral do Estado (PGE), 
devem ser levados em conside-
ração. “Tenho uma característi-
ca imprescindível para o cargo 
que a interlocução entre os seto-
res”, apontou. O fato de ser fun-
cionária pública não dever atra-
palhar a escolha fi nal. “Isso não 
deve ser levado em consideração. 
Estou aqui com uma advogada. 
Fui eleita pela classe para repre-
sentá-los”, asseverou.

ROSALBA ESCOLHE
/ VAGA /  HORAS APÓS ESCOLHA DA 
LISTA TRÍPLICE PELO TRIBUNAL DE 
JUSTIÇA, GOVERNADORA ROSALBA 
CIARLINI ANTECIPA ESCOLHA E ANUNCIA 
AO PRESIDENTE DO TJ QUE GLAUBER 
RÊGO É O INDICADO DELA PARA 
DESEMBARGADOR

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A GOVERNADORA ROSALBA Ciarlini 
antecipou ontem à noite ao presi-
dente do Tribunal de Justiça, Ader-
son Silvino, que indicará à Assem-
bleia Legislativa o nome do advo-
gado Glauber Rêgo como novo de-
sembargador do Rio Grande do 
Norte. 

Glauber fi cou em segundo lu-
gar na lista tríplice escolhida pelos 
desembargadores em sessão rea-
lizada ontem de manhã. Com ele 
concorriam Artêmio Azevedo, o 
primeiro da lista, e Magna Letícia, 
a terceira colocada.

Os três nomes saíram de uma 
outra lista, com seis advogados, 
escolhida em outubro pela seccio-
nal da Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB) no RN. A vaga de Caio 
Alencar integra o quinto constitu-
cional, em que uma cota de 20% 
do colegiado de desembargadores 
é destinada a advogados e mem-
bros do Ministério Público. Alen-
car está aposentado desde maio. A 
escolha de Glauber ainda passará 
pela aprovação dos deputados es-
taduais. O dia da sessão ainda não 
foi defi nido.

À tarde, durante a abertura 
dos trabalhos da Assembleia Le-
gislativa, Aderson Silvino havia 
marcado uma audiência com a 
governadora para a próxima se-
gunda-feira, às 14h. No encontro, 
ele entregou um ofício com os três 
nomes eleitos. Mais tarde, Rosalba 
antecipou a escolha. 

Segundo o presidente do TJRN, 
desembargador Aderson Silvino, a 
escolha dos três nomes pela cú-
pula do judiciário estadual to-
mou por base avaliações subjeti-
vas e pessoais. “Cada desembar-
gador defi niu um candidato por 
conta própria. Não houve reuni-
ões e nem discussões sobre o as-

sunto. Apenas convocamos a ses-
são e votamos”, disse.

O quinto constitucional, lem-
brou ele, é a representação de vin-
te por cento dos assentos exis-
tentes do tribunal aos advoga-
dos e promotores. Por esse meca-
nismo, coube à OAB formar uma 
lista sêxtupla de candidatos. O 
TJRN selecionou três e encami-
nhou ao Poder Executivo, que es-
colheu  Glauber Rêgo para o cargo 
de desembargador.

O processo de formação da lis-
ta tríplice contou com uma vota-
ção simples, mas secreta, com no-
mes dispostos em cédulas de pa-
pel. A votação foi bem curta. A ses-
são extraordinária do pleno durou 

pouco mais de 1 hora, e ocorreu 
no plenário do Tribunal de Justiça. 
A eleição também chamou aten-
ção por conta da presença ma-
ciça de representantes da classe 
jurídica.

Iniciada às 10h, os nomes 
dos três advogados foram defi -
nidos após seis votações, já às 
11h20. Nos dois primeiros escru-
tínios, por maioria simples – me-
tade dos votos mais um –, foram 
escolhidos, respectivamente, Artê-
mio Azevedo (10 votos) e Glauber 
Rêgo (07 votos).

Para defi nir o terceiro nome, 
ocorreu certo impasse entre os 12 
desembargadores presentes. Fo-
ram realizadas três votações até a 

escolha do candidato. No primei-
ro processo, ocorreu um empate, 
com cinco votos cada, entre a pro-
curadora do Estado Magna Letícia 
de Azevedo Lopes Câmara e o juiz 
eleitoral Verlano Medeiros. Outros 
dois desembargadores votaram 
na advogada Marisa Almeida. 

Em razão do empate, um novo 
escrutínio foi aberto. Magna Letí-
cia obteve seis votos contra cin-
co de Verlano Medeiros; um dos 
desembargadores anulou o voto. 
Sem a maioria simples, outra vota-
ção foi aberta. Para decepção das 
pessoas que lotavam o plenário, o 
resultado foi o mesmo do proces-
so anterior.

Sem a defi nição do terceiro 

nome, depois de três processos se-
guidos de votação, foram abertas 
discussões sobre o regimento in-
terno do Tribunal. De acordo com 
o parágrafo 2 do artigo 61 do có-
digo interno da justiça potiguar, 
após três sufrágios, sem a defi ni-
ção de um vencedor, a sessão ple-
nária deveria ser suspensa e reini-
ciada na semana seguinte. Com a 
insatisfação dos presentes e dos 
dois candidatos na disputa, o de-
sembargador Amílcar Maia suge-
riu um recesso de 30 minutos e a 
reabertura de uma nova sessão 
em seguida. Às 11h12, os magis-
trados retornaram e escolheram 
por sete votos contra cinco a pro-
curadora Magna Letícia.

O presidente da 
seccional potiguar da 
Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB), Sérgio 
Freire, considerou a lista 
tríplice escolhida como 
satisfatória. “Está dentro 
das nossas expectativas. 
São profi ssionais com 
uma boa interlocução 
entre os diversos setores 
da justiça, conduta 
ilibada e compromisso 
com os advogados 
potiguares”, disse. 

Antes de saber a 
escolha, ele adiantou 
não acreditar que a 
governadora levaria em 
consideração a ordem 
defi nida pela lista tríplice 
para escolher o novo 
desembargador. “Não é 
um ponto preponderante, 
já que cada candidato 
possui características 
interessantes e que 
podem contribuir 
para o crescimento do 
judiciário”, apontou 
Freire.

Na última vez 
em que ocorreu um 
processo semelhante 
no TJ, em 2004, o então 
advogado Cláudio Santos 
foi escolhido para a 
vaga pela governadora 
Wilma de Faria. Ele foi 
o segundo escolhido 
pelos desembargadores 
potiguares. À época, o 
mais votado foi Eider 
Furtado Filho.

 ▶ Artêmio Azevedo, primeiro da lista, 

mas preterido por Rosalba

 ▶ Glauber Rêgo comemora segunda colocação da lista tríplice

 ▶ Magna Letícia entrou após empate 

com Verlano

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

GLAUBER

NERVOSISMO E CELEBRAÇÃO

PARA OAB, 
LISTA FICOU 
DENTRO DAS 
EXPECTATIVAS

 ▶ Sérgio Freire, presidente 

da OAB

A FUNÇÃO DO 
DESEMBARGADOR

Os desembargadores julgam os 
recursos interpostos de segunda 
instância ou processos que sejam da 
competência de tribunais de segundo 
grau

Escolha
O desembargador pode ser escolhido 

entre juízes de direito ou através da 
escolha do Quinto Constitucional, o 
que inclui representantes do Ministério 
Público ou Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB). No caso do Quinto, uma lista 
de três nomes (escolhida previamente 
pelo TJ) é avaliada pelo chefe do 
executivo, que escolhe um nome para 
ser o novo representante do pleno.
Entre os juízes, o processo se dá através 
de escolha entre os magistrados de 3ª 

entrância e que integrem a primeira 
quinta parte da lista de antiguidade. 
A idade mínima para participar é 35 
anos. Os de carreira são escolhidos por 
antiguidade e merecimento.

Limite
O limite de idade para a função é 
de 70 anos. Ao alcançar esta idade, 
o desembargador é aposentado 
compulsoriamente.  

Quantidade
O TJRN possui 15 vagas para 
desembargador. Em atuação hoje, o 
número é de 12.  Dois estão afastados 
(Rafael Godeiro e Oswaldo Cruz) e 
um (Caio Alencar) foi aposentado 
compulsoriamente.

Salário
O teto constitucional dos desembargadores 
potiguares é de R$ 26.723,15. 

PERFIL 
Glauber Antonio Nunes 

Rêgo, 46 anos, obteve 
o segundo lugar na 
preferência do TJRN. 
Ele é natural de Pau dos 
Ferros. Agrônomo formado 
pela Escola Superior de 
Agricultura de Mossoró 
(ESAM), com atuação na 
área, acabou optando pela 
carreira jurídica, após se 
formar em direito no ano 
de 1997, na Universidade 
Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN). É 
advogado militante há 
15 anos, no interior e 
na capital, com atuação 
na área do Direito Civil, 
Empresarial, Trabalhista e 
Administrativo. É professor 
de direito de faculdades 
privadas. É casado com 
Maria Tereza e pai de dois 
fi lhos. 
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Editor 

Carlos Magno Araújo

GRUPO DE TRABALHO
Os secretários Rogério Marinho 

(Desenvolvimento), José Airton 
(Tributação), Kátia Pinto (Obras) 
e Obery Rodrigues (Planejamen-
to) estão defi nindo a criação de um 
grupo de trabalho, com represen-
tantes dos diferentes órgãos da ad-
ministração estadual, para acom-
panhamento dos grandes projetos 
em fase de implantação no Estado, 
para evitar o surgimento de barrei-
ras no licenciamento, incentivos 
fi scais ou implantação dos acessos.

NOTÍCIAS DA COPA

O Superintante de Comunica-
ção da UFRN, professor José Zil-
mar, aposta as suas fi chas para 
disponibilizar a sua estrutura 
para servir de Centro de Impren-
sa Alternativa da FIFA, na Copa do 
Mundo do próximo ano. Além de 
proximidade física com o estádio, 
a Universidade dispõe de estúdios 
de televisão e rádio e todo o equi-
pamento de uma agência de notí-
cias, oferecendo toda a base técni-
co-operacional para representes 
da imprensa de todo o mundo.

NO PALANQUE
A deputada Fátima Bezerra 

não desceu ainda do palanque. Li-
teralmente. Passado o Carnaval, 
ela já participou de um comício 
em Serra do Mel, que terá eleição 
suplementar dia 7 de abril. O mais 
votado na eleição de outubro, Ma-
noel Cândido, terminou impugna-
do por estar em débito com a Justi-
ça Eleitoral. Além de Serra do Mel, 
Caiçara do Rio do Vento terá elei-
ção suplementar na mesma data.

DEMOCRACIA DIGITAL
Um computador de mesa, que 

custava mais de US$ 5 mil dóla-
res no Brasil, nos tempos da reser-
va de mercado, chegou a faixa dos 
U$ 400,00. Uma oferta do Walmart 
anuncia um PC com gravador de 
DVD, monitor de LED de 15.6”, por 
R$ 798,00. 

METRO QUADRADO
Segundo os números do IBGE, 

o nosso Rio Grande do Norte é 
quem pratica o menor preço do 
metro quadrado de construção 
em todo o Brasil. Enquanto a mé-
dia nacional é de R$ 857,21 (R$ 
806,62 a média no Nordeste), em 
janeiro o preço médio aqui no es-
tado fechou em R$ 765,28. 

GUERRA DOS MODELOS
No processo (cada vez mais presente) 

de judicialização das ações governamen-
tais na área de saúde pública, infelizmen-
te são pouco evidentes as preocupações 
com a avaliação da qualidade do serviço 
oferecido, do ponto de vista de quem re-
cebe o benefício. A força dos servidores públicos, especialmente 
voltada para o componente ideológico, que defende uma posição 
cada vez mais ortodoxa na gestão dos diversos serviços do SUS 
operados pelo estado, ganha peso em defesa deste modelo. Não 
é esta a visão do Governo. Do Governo Federal que há dez anos é 
comandado pelo PT, que tinha esta mesma visão, quando estava 
na Oposição. Tinha.

Era o velho discurso contra a terceirização do serviço público, 
que não resistiu à prática de governo  por alguns petistas de bom 
senso. Estes buscaram um outro caminho capaz de garantir uma 
melhoria de qualidade no primeiro atendimento de saúde, permi-
tindo o surgimento das UPAs e AMEs, modelo que chegou a ser im-
plantado em Natal com resultados positivos enquanto durou, mas 
que não resistiu ao “tizuname” que varreu a administração Micarla 
de Sousa nos seus últimos dias. A principal característica desses 
serviços é sua operação por Organizações Sociais que – de maneira 
geral – se tornaram alvos preferenciais do corporativismo.

Quando existem – e existem – irregularidades e desvios de 
conduta, ou atos de corrupção, praticados pelos dirigentes dessas 
organizações é o modelo, modelo de administração terceirizada 
(autorizado por lei),  que termina sendo atingido, independente 
do que possa ter acontecido na qualidade de atendimento à popu-
lação. Sem se conhecer nenhum caso em que se tenha comparado 
resultados de um modelo com o outro.

Combater um modelo vitorioso de atendimento médico, que se 
fundamenta no estabelecimento de metas a serem cumpridas pelas 
diferentes equipes (modelo apresentado nos mais modernos manu-
ais de gestão, tanto público quanto privada), porque isso pode ferir 
pruridos estatizantes de alguns ou a proverbial falta de controle nos 
recursos humanos que marcam os serviços públicos no Brasil, ter-
mina provocando um caldo indigesto somado pelos interesses dos 
ideólogos, sindicalistas, de funcionários públicos e até de algumas 
cooperativas que atuam no modelo tradicional do SUS.

Numa primeira reunião conjunta com Governo do Estado e 
Prefeitura de Natal, o ministro da Saúde, Alexandre Padilha, apon-
tou o modelo da terceirização (das UPAs e AMEs) para enfrentar o 
problema, mesmo o prefeito Carlos Eduardo Alves tendo assumi-
do a posição política contra esse modelo. 

Aqui, o Ministério Público distribuiu uma nota com um título 
que já diz tudo: “Mossoró: MP quer governo do RN na adminis-
tração do Hospital da Mulher. Ação Civil aponta irregularidades 
no processo de qualifi cação do Instituto Nacional de Assistência à 
Saúde. Administrador do Hospital”.  Como se vê o Ministério Pú-
blico se acha capacitado a determinar o modelo de gestão que o 
Executivo deve adotar, sem levar em conta nenhuma avaliação do 
serviço oferecido e nem pensar numa comparação (inclusive de 
custos) com o outro modelo antigo. Acrescentar algum número 
dos recursos alocados – sem nenhuma comparação com o outro 
modelo – basta para se fazer um escândalo. Se faltarem provas 
das irregularidades, não importa, a mídia já terá garantido o julga-
mento sumário do feito e condenando o serviço terceirizado, por 
melhor qualidade que tenha, como no Hospital da Mulher, que 
mudou o atendimento a gestantes e nutrizes em Mossoró.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini 
deixou para a próxima semana a tarefa 
de entregar o restante de 146 ônibus 
escolares às prefeituras em Mossoró, 
Caicó e Pau dos Ferros.

 ▶ Comemora-se hoje o dia da fi gura 
mais importe do jornal (e por que não 
do rádio, TV e blogs?). Hoje é o Dia do 
Repórter.

 ▶ Resumo da folia carioca: 306 mijões 
detidos pela Secretaria Especial de 
Ordem Pública, sendo 40 mulheres.

 ▶ Termina hoje o horário de verão. 
Amanhã, voltamos ao horário do Brasil.

 ▶ Henrique Gaspar, sepultado ontem, foi 
a cara de um América vencedor, nos bons 
tempos da era Machadão.

 ▶ A tragédia de Santa Maria, quem diria, 

terminou em Pitangui. A “Casa Show 
Espaço do Forró” foi lacrada pela falta de 
um alvará e a programação cancelada.

 ▶ O natalense Renan Barão luta, hoje, 
em Londres contra o americano Michael 
Mcdonald, valendo o cinturão provisório 
dos pesos galos (até 61 quilos) da MMA.

 ▶ Sugestão do colunista José Simão, 
na Folha de S Paulo para o próximo 

Carnaval: a criação da Bolsa Abadá.
 ▶ O secretário José Airton, da Tributação, 

atendou ao Sescon e CRC e prorrogou 
a entrega da GIM (Guia de Informativa 
Mensal do ICMS) para o Dia 20.

 ▶ A ex-senadora Marina Silva lança, 
hoje, em Brasília seu novo partido com 
um nome pra lá de estranho: Rede 
EcoBrasil, nem O DEM...

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO DE SEGURANÇA, ALDAIR ROCHA.

Diminuir  homicídios é 
com educação e atividades 
preventivas, mas também 
com repressão qualifi cada 
da Polícia”.

OFERTA DE VAGAS
O IFRN está oferecendo 4.534 

vagas nos seus vários cursos de ní-
vel médio, em suas várias unida-
des, além de cursos superiores de 
graduação e pós-graduação. As 
inscrições foram abertas no dia de 
ontem e podem ser feitas até ama-
nhã, através da internet: “ingresso.
ifrn.edu.br”. 

NOVA OPERAÇÃO
A CHB, única empresa de cré-

dito com capital potiguar, come-
çou a operar com sua associada 
ISEC Securitizadora aqui no esta-
do. O primeiro negócio foi fechado 
com a empresa BIB Empreendi-
mentos, com sede em Natal, atra-
vés de recebíveis de 270 lotes, loca-
lizados em Currais Novos.

NOVO ALVO
A General 

Brands, em-
presa que co-
meça a ope-
rar as fábri-
cas de suco e 
polpa de frutas que pertenceram 
à Fazenda Maisa, anunciou a sua 
opção por um novo mercado: a 
produção do acerola para atender 
à crescente demanda da indústria 
farmacêutica, especialmente dos 
Estados Unidos e Europa, com a 
expectativa de começar pela ex-
portação de 150 toneladas de ace-
rola verde por mês.

HORA DA AUSTERIDADE
O prefeito Carlos Eduardo es-

tende aos servidores municipais 
as medidas de austeridade para 
recuperação das fi nanças muni-
cipais. Ele assinou decreto impon-
do condições para cessão de fun-
cionários efetivos a outros órgãos. 
Começando pela obrigatoriedade 
de ocupação do servidor cedido 
ao exercício de cargo em comissão 
ou função de confi ança.

MUDANÇA COMPLETADA
Havendo uma reforma no se-

cretariado da governadora Rosal-
ba Ciarlini, a Secretaria de Justi-
ça e Cidadania deve estar fora das 
mudanças. Júlio César de Queiroz 
Costa foi efetivado como secretário 
e Cícero Francisco Cardoso o subs-
titui como secretário adjunto.

EXTENSÃO 2014
A Universidade Federal está 

recebendo propostas para defi -
nição do seu Programa de Exten-
ção Universitária para o próximo 
ano. O programa tem o objetivo 
de apoiar as instituições públicas 
de ensino superior na implemen-
tação de políticas públicas.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

A lei seca é boa
Se há uma lei que precisa ser não somente enaltecida mas 

sua execução cobrada diariamente é esta que prevê mais rigor 
para quem conduzir veículos sob efeito de álcool. As autorida-
des de trânsito festejaram os números fechados na Operação 
Carnaval, em que se destacaram a redução no total de aciden-
tes, em comparação com o ano passado, e ainda a diminuição 
na quantidade de feridos e mortos no trânsito. É avanço que 
não pode retroceder de forma alguma.

O rigor da nova lei, punindo os infratores com multas mais 
salgadas e ampliando a forma pelas quais estes infratores po-
dem ser denunciados, têm feito com que eles pensem duas ve-
zes antes de misturar direção com bebida alcoólica. 

O ganho maior, porém, é na quantidade de vítimas poupa-
das. Quantos não foram os feridos ou mortos nos últimos anos 
em decorrência da negligência e da irresponsabilidade de con-
dutores que afrontavam a legislação? Inúmeros inocentes per-
deram a vida ou sofreram acidentes por culpa daqueles que di-
rigiram seus veículos após o consumo de álcool.

O avanço que precisa ser feito para que a medida não per-
ca seu impacto é torná-la ainda mais assídua. Quando as fi sca-
lizações e os testes de bafômetros tornarem-se parte da rotina 
do cidadão, e das operações policiais, as estatísticas certamen-
te irão diminuir mais ainda – e ao mesmo tempo as novas ge-
rações de condutores vão assimilar a importância de respeitar 
a lei e de preservar vidas. Vai se chegar muito perto do ideal.

Por ora é bom, sim, anunciar a redução no total de aciden-
tes e apresentar estatísticas positivas em períodos longos de re-
cessos ou feriados. Evidente que há um custo para que as ações 
hoje tornadas possíveis somente nas tais operações especiais 
possam se tornar mais frequentes. 

É isso que as autoridades de trânsito devem buscar e pelo 
que a sociedade organizada deve lutar. Em vez de estas ações 
especiais ganharem destaque somente nos feriadões, precisam 
funcionar no dia a dia e especialmente nos fi nais de semana, 
onde o consumo de bebidas alcoólicas é bem maior. 

Em jogo está uma mudança de cultura. A troca de uma 
postura violenta no trânsito por outra, a que chamam de dire-
ção defensiva. Nos últimos anos não foram poucas as campa-
nhas desenvolvidas para orientar os motoristas. Todas válidas. 
A Lei Seca, popularmente chamada, é mais efi caz porque mexe 
não apenas na consciência, mas no bolso do cidadão – aí a dor 
costuma ser grande.

Editorial

O mestre fez falta
Acho que já escrevi isso aqui, mas a memória pouca não 

me dá certeza. Por esses dias vou tirar minha carteira de estu-
dante. Não fi z no fi m do ano passado porque o documento te-
ria pouco tempo de validade e eu queria o novo. 

Dá uma alegria besta ter voltado à sala de aula para fazer 
uma especialização em Literatura e Arte do Núcleo Câmara 
Cascudo de Estudos Norte-Rio-Grandenses. No início nem sa-
bia de onde ia tirar o dinheiro para pegar a mensalidade, mas  
mandei um e-mail para mim mesmo com o título: “o que eu 
quero”. E vou me virando com um ou outro boleto atrasado. 

Virei um aluno  mais participativo do que fui na escola e só 
depois do retorno, mais de 20 anos depois, à UFRN, é que fui 
descobrir minha ignorância sobre a literatura potiguar. Não me 
ensinaram isso no ensino médio e muito menos na faculdade. 

Somente fui apresentado recentemente ao poeta Jorge Fer-
nandes, nosso primeiro modernista, e que muito me impres-
sionou pela qualidade de seus versos. Outros nomes, como 
Auta de Souza e Nísia Floresta, conhecia mais de ouvir falar. 
Também não sabia que Henrique Cartriciano tinha sido, além 
de educador, poeta. E Câmara Cascudo, por que ninguém dis-
se na escola que ele também tinha feito algumas poesias, como 
esta, publicada no Jornal do Comércio de Recife em 1925?

Kakemono

Deixa, meu fi no lírio japonês
Que o vento ulule fora da vidraça.
Tens o corpo sonoro de uma taça
E o teu quimono
Que envolve tua cinta esguia e fi na
Dá-te um ar de princesa de neblina
Num castelo de outono...
Bem vês
Que o vento ulula fora da vidraça
E a chuva passa
Para ver-te, meu lírio japonês...

Gostei do que li estudando, mas acho que o mestre exage-
rou em “Não gosto de sertão verde”. Talvez porque ele não vi-
via no sertão, para onde ia apenas passar férias. Quem viveu o 
semiárido em seus períodos de seca sabe que aquela paisagem 
ressequida pode até guardar alguma beleza, mas é nada com-
parada ao sertão cheio de vida quando a chuva dá o ar da gra-
ça, em quantidade sufi ciente para correr e juntar água. Mas, ao 
poeta, a liberdade. 

 Consta que, enfurecido com a sugestão de Mário de Andra-
de de fazer modifi cações em sua obra poética e até duvidar da 
autoria, Cascudo teria desistido do gênero literário. Uma pena. 
O mestre teria dado a visibilidade que a poesia potiguar merece.

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo
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Porteira fechada
Com a abertura da temporada de proliferação de novos par-

tidos, como o de Marina Silva, que será lançado hoje, a Câma-
ra retomou articulação para votar neste semestre projeto que 
obstrui a criação de legendas. Capitaneada pelo PSD de Gilber-
to Kassab, a ideia tem apoio do PMDB, do presidente da Casa, 
Henrique Eduardo Alves (RN). Mas deputados do partido devem 
apoiar uma “janela” para permitir a troca de siglas. “É o único jei-
to de aprovar’’, afi rma um peemedebista.

NEM AÍ 
Na contramão dos interes-
ses de Kassab e do governo, o 
PSDB não deve apoiar tenta-
tivas de melar o cronograma 
político de Marina. Os tuca-
nos acham que, se for candi-
data, a ex-petista tira mais vo-
tos de Dilma Rousseff  que da 
oposição. 

PAY-PER-VIEW 
O Planalto vai acompanhar de 
perto a Convenção Nacional do 
PMDB, prevista para 2 de mar-
ço. O temor é que Michel Te-
mer e outros caciques usem o 
encontro para pedir mais mi-
nistérios para o partido. Dilma 
pretende manter as atuais cin-
co pastas da sigla. 

LOBBY INVERSO 
Para se contrapor à investida 
de Paulinho da Força (PDT-SP) 
contra a medida provisória dos 
portos, cinco entidades empre-
sariais (CNI, CNA, CNC, CNT e 
Abdib) se reúnem na segunda-
-feira com a ministra Gleisi Ho-
ff mann (Casa Civil) para dar 
suporte à proposta. 

PIQUETE 
Sindicatos ligados à Força fa-
rão mobilização, também na 
segunda, em três portos do li-
toral paulista. Serão distribuí-
dos cinco milhões de panfl e-
tos. Na terça-feira, têm pro-
gramada plenária em Brasí-
lia para defi nir calendário de 
paralisações da categoria até 
o dia 6. 

DISCÓRDIA 
O governo aposta na divisão 
entre os representantes dos 
trabalhadores. Anteontem, du-
rante reunião com Gleisi, Pauli-
nho defendeu a retirada da MP 
da pauta, enquanto Mario Tei-
xeira, da Federação Nacional 
dos Conferentes de Cargas, se 
declarou a favor da medida. 

DURA NA QUEDA
No encontro com sindicalistas, 
a ministra defendeu a implan-
tação dos 150 terminais de uso 

privativo previstos na MP. En-
tidades contrárias ao projeto 
alegam que os TUP reduzirão 
a importância e o movimento 
dos portos públicos. 

CHUVAS... 
Embora tenha evitado apa-
recer em público no momen-
to agudo da enchente de an-
teontem em São Paulo, Fer-
nando Haddad telefonou di-
retamente a subprefeitos para 
saber de providências toma-
das nos pontos críticos de 
alagamento. 

...E TROVOADAS 
Na avaliação do governo petis-
ta, a resposta ofi cial às cheias 
foi rápida. Mas a previsão é de 
que hoje e amanhã novos tem-
porais tirem o sono do prefeito. 

EM CASA 
A bancada do PSDB pedirá 
que Geraldo Alckmin interce-
da para dar a um vereador a 
presidência paulistana da si-
gla. Embora Mario Covas Neto 
tenha se lançado, Andrea Ma-
tarazzo conta hoje com o res-
paldo da maioria dos colegas. 

MEDIDA CERTA 
Alexandre Padilha (Saúde) rea-
giu com humor à “bronca” que 
levou da “Dilma Bolada”, paró-
dia da presidente nas redes so-
ciais. “Depois da observação da 
presidente sobre os meus qui-
linhos a mais, amanhã pisarei 
fundo na atividade física”, brin-
cou, no Twitter. 

RICO 
Na sua mensagem à Assem-
bleia baiana, Jaques Wag-
ner (PT) confi rmou que, ape-
sar do ritmo lento da econo-
mia, vai estadualizar o metrô 
de Salvador e iniciar a constru-
ção da ponte ligando a capital a 
Itaparica. 

VISITA À FOLHA 
Andrea Ceccherini, presiden-
te do Osservatorio Permanen-
te Giovani-Editori, visitou on-
tem a Folha. 

Contrariando a torcida dos 
adversários, o retorno do Roberto 

Jefferson à vida partidária ocorrerá mais 
rápido do que se imagina.

DO SECRETÁRIO-GERAL DO PTB, CAMPOS MACHADO, 
criticando movimento para esvaziar o poder do ex-deputado, que 

se recupera de um câncer, na sigla.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
FOLIA DOMÉSTICA  

Durante o Carnaval, Eduardo Campos cruzou nas ruas de Re-
cife com um folião sem fantasia, mas que exibia um adereço que 
lembrava uma casa em sua cabeça. Estranhando o fi gurino, o go-
vernador de Pernambuco quis saber que vestimenta era aquela. O 
homem respondeu: 

- Minha mulher mandou que eu não saísse de casa. Caso ocor-
ra qualquer coisa, o senhor vai ser minha testemunha, viu? 

Campos, então, brincou: 
- Pode deixar. Eu digo para ela que você não saiu de casa nem 

a casa saiu de você...

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

FOLHAPRESS 

Previsto para ser apresenta-
do hoje, o estatuto do novo par-
tido de Marina Silva ainda apre-
sentava pontos divergentes na 
véspera do evento. 

A reportagem acompanhou 
parte de uma reunião prepara-
tória para o evento realizada on-
tem em uma casa de eventos de 
Brasília. Ao lado de Marina Sil-
va participaram do encontro a 
ex-senadora Heloisa Helena e 
os deputados Walter Feldman 
(PSDB-SP) e Domingos Dutra 
(PT-MA). 

Há um impasse na questão 
das doações. Na reunião alguns 
integrantes levantaram a possi-
bilidade de haver doações só por 
parte das pequenas e médias 
empresas. Outros, mais radicais, 
defendiam uma “campanha de 
brechó”, da qual só pessoas físi-
cas poderiam fazer doações. 

O texto preliminar também 
restringe as doações de empre-
sas de bebidas alcoólicas, cigar-
ros, armas e agrotóxicos. 

Também há controvérsia so-
bre a validade de mandato para 
um parlamentar de no máximo 
16 anos. Alguns fundadores do 
partido defendem só dois man-
datos seguidos. 

Sobre a questão de só inte-
grarem “fi chas limpas”, alguns 
dos membros levantaram a pos-
sibilidade de se abrir uma bre-
cha para quem tiver problemas 
com a Justiça em razão de en-
volvimento com movimentos 
sociais. 

As discussões sobre o esta-
tuto continuam amanhã. Com 
a palavra, Marina Silva disse que 
não quer um partido para ser 
candidata à Presidência, mas 
não descartou a possibilidade 
de o partido lançar um nome: 
“Se dentro dessa estratégia uma 

candidatura, seja lá de quem for, 
que esteja apto a levar nossas 
ideias para frente se colocar, nós 
vamos até ter candidato”. 

HOSPEDAGEM 
Para receber os militantes, 

foram criadas vagas de hospe-
dagem “solidária” em Brasília. 
“Vou hospedar cinco: dois ami-
gos de São Paulo, dois do Paraná 
e um do Rio Grande do Sul. Vai 

fi car bem apertado, porque meu 
apartamento tem 50m2”, afi rma 
o sociólogo Pedro Piccolo. 

Leo Cabral, que abriga três 
pessoas em seu apartamen-
to, diz que o objetivo é reduzir 
os custos. “A ideia é tentar ser 
aberto, não limitando a parti-
cipação das pessoas por ques-
tões econômicas”, diz André 
Nahur, que abriga um universi-
tário mineiro.

NEM AÍ
/ SENADO /  
RENAN 
CALHEIROS DIZ 
QUE PETIÇÃO NA 
WEB POR SUA 
SAÍDA É “LÍCITA E 
SAUDÁVEL”

FOLHAPRESS 

PELA PRIMEIRA VEZ desde que se 
elegeu presidente do Senado, Re-
nan Calheiros (PMDB-AL) co-
mentou ontem o abaixo-assi-
nado da internet que pede o 
seu impeachment do cargo. Em 
nota, Renan disse que a mobili-
zação na internet é “lícita e sau-
dável”, embora o número de as-
sinaturas “não seja tão impor-
tante”, mas diz que seu objetivo 
é fazer o Congresso “mais ágil e 
preocupado com os problemas 
dos cidadãos”. 

“Fui líder estudantil, todos 
sabem, e também usei as fer-
ramentas da época para pres-
sionar. O número de assinatu-
ras não é tão importante quan-
to a mensagem, o que impor-
ta é saber que a sociedade quer 
um Congresso mais ágil e preo-
cupado com os problemas dos 
cidadãos. E assim o será”, diz na 
nota. 

Na nota, Renan promete fa-
zer uma gestão “austera”, com 
corte de gastos, transparên-
cia e o “fi m da redundância de 
estruturas”. 

Renan afi rma que o Con-
gresso, sob o seu comando, vai 
“trabalhar para garantir o maior 
desenvolvimento do Brasil”. 
Ele prometeu conversar com o 
presidente da Câmara, depu-
tado Henrique Eduardo Alves 
(PMDB-RN), para colocar na 
pauta de votações do Congresso 
as matérias “necessárias ao cres-
cimento do país”. 

O peemedebista ainda pro-
meteu convidar o ministro Gui-
do Mantega (Fazenda) e o pre-
sidente do Banco Central, Ale-
xandre Tombini, para avaliar 
como podem “ajudar a econo-
mia do país, na geração de em-
pregos e renda e afastar o fan-
tasma da infl ação”. 

Segundo Renan, o Congres-
so teve “papel decisivo” no pro-
cesso de “avanços” que o Bra-
sil ganhou nas últimas décadas. 
“Não podemos recuar no tem-

po e abrir mão dos avanços con-
quistados”, afi rmou. 

ASSINATURAS 
Uma ONG sediada no Rio de 

Janeiro colheu assinaturas, pela 
internet, para pedir a saída de Re-
nan. O objetivo da organização 
era impedir a eleição do senador 
para presidir a Casa no início de 
fevereiro, mas Renan acabou elei-
to com o apoio da maioria dos 
parlamentares - mesmo acusado 
de peculato, falsidade ideológica 
e uso de documentos falsos. 

O documento atingiu a mar-
ca de 400 mil assinaturas. A pe-
tição, no entanto, não tem po-
der para tirar Renan do cargo - 
a legislação permite o início de 
um processo de cassação ape-
nas com representação de um 
congressista ou de um partido 
político. 

Uma outra petição on-line 
que pede o impeachment de Re-
nan está hospedada no site da 
ONG Avaaz, associação que já le-
vou à frente outras campanhas, 
como uma pelo veto ao Código 
Florestal, entregue a ministros 
de Dilma Rousseff  em 2012 com 
2 milhões de apoios. 

Segundo o site, a petição já 
supera 1,5 milhão de adesões, 
mas não é possível confi rmar 
a autenticidade deste número. 
O site da petição exige apenas 
nome, e-mail, país e CEP, mas 
o sistema aceita dados diferen-
tes publicados de um mesmo 
computador, mesmo que sejam 
fi ctícios.

O Senado demitiu uma so-
brinha do presidente do STF, Jo-
aquim Barbosa, e uma colega 
dela por terem postado em uma 
rede social uma crítica ao presi-
dente da Casa, Renan Calheiros 
(PMDB-AL). 

As duas, que eram estagi-
árias do Senado, compartilha-
ram no Facebook a foto de um 
rato que dizem ter encontrado 
na gráfi ca da instituição com a 
legenda: “E a gente achou que o 
único problema aqui fosse o Re-
nan Calheiros”. 

O Senado confi rmou a de-
missão das duas jovens. Em 
nota, informou que agiu “de 
acordo com as normas vigentes 
ao tomar conhecimento de um 
ato de indisciplina”. 

Segundo a Casa, as duas 
postaram as fotos no horário de 
trabalho “usando ferramentas 
de trabalho”, o que diz ser uma 
infração às regras do estágio. O 
Senado tem cerca de 500 esta-
giários. O caso foi revelado pelo 
jornal “Correio Braziliense”. 

Ariadna Barbosa Gomes 

Oliveira é fi lha de uma irmã do 
ministro Joaquim Barbosa. Ela 
estagiava na secretaria de Re-
cursos Humanos, que fi ca nas 
mesmas dependências da gráfi -
ca. A reportagem não conseguiu 
localizá-la. A assessoria do mi-
nistro disse que ele não irá co-
mentar o assunto. 

Segundo Laura Meirelles, a 
outra estagiária, a crítica foi feita 
em forma de protesto, uma vez 
que, de acordo com ela, o lugar 
está cheio de “ratos de verdade”. 

Ela afi rma também que as 
fotos foram postadas do celular 
e não do computador do Sena-
do e no horário de trabalho por-
que o rato foi encontrado du-
rante o expediente. 

A demissão, detalha ela, 
ocorreu após a convocação de 
uma reunião. Segundo a ex-es-

tagiária, ela e a colega não sa-
biam que era proibido publicar 
críticas na internet. Demissão 

A assessoria de Renan disse 
que o peemedebista soube do 
fato após a demissão das duas 
estagiárias e que não comen-
taria o ocorrido. A reportagem 
apurou que Renan cobrou da 
direção do Senado o fato de não 
ter sido comunicado antes da 
decisão. Mas concordou com as 
demissões. 

Não é a primeira vez que ra-
tos e insetos aparecem nas de-
pendências da Casa. No local, 
já foram encontrados gambás e 
ratazanas mortos. 

Renan está sendo alvo de 
críticas. Um abaixo assinado 
com pedido para que ele se afas-
te do Senado já tem mais de 1,4 
milhão de assinaturas.

ANTÔNIO CRUZ / ABR

 ▶ Militante prepara adesivo em defesa do novo partido

SERGIO LIMA / FOLHAPRESS

SOBRINHA DE JOAQUIM 
BARBOSA É DEMITIDA APÓS 
CRITICAR RENAN

Adeptos de Marina ainda 
discutem estatuto de nova sigla

/ PARTIDO /

FUI LÍDER ESTUDANTIL, 
TODOS SABEM, E 
TAMBÉM USEI AS 
FERRAMENTAS 
DA ÉPOCA PARA 
PRESSIONAR”

Renan Calheiros
Presidente do Senado
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ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶ cruvinelcamisa9@gmail.comJornal de Carlos Fialho 

escreve nesta coluna 
aos sábados

Carnaval
No carnaval de Pirangi do Norte, 
principalmente nas cercanias da 
Avenida Márcio Marinho, onde 
predominou a barulheira e a poluição 
sonora dos “paredões”, não houve 
incidentes de graves consequências, 
salvo as brigas de adolescentes 
“chapados”, exibicionistas e imaturos. 
Criavam brigas sem motivos e, 
algumas ocasiões, deram trabalho 
para os soldados da Polícia Militar 
que, ao que nos pareceu, trabalharam 
bem e diuturnamente. Ao contrário do 
que houve com o bloco “Baiacú na 
Vara”, na Redinha, onde a PM teria 
metido a vara nos lombos dos foliões. 
Também merecedores de elogios os 
serviços de limpeza das praias do 
litoral sul, principalmente na área do 
município de Nísia Floresta, com duas 

coletas diárias do lixo doméstico.

Luiz Gonzaga Cortez
Por e-mail

Senado
Gostei da carta de Geraldo Batista. Tá 
pra lá de ótima!

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

Baiacu
Sobre violência registrada no bloco 
Baiacu na Vara: por causa de uma 
viatura, traumatizaram mais de 500 
pessoas entre homens, mulheres e 
crianças.

Márcio Franco 
Pelo Site

Baiacu 2
Pura covardia da Polícia Militar. A 
viatura 437 do veículo Gol provocou 
um tumulto em um bloco que nunca 
teve uma briga de foliões nesses anos 
de existência. Mas a polícia, em puro 
ato de covardia, bagunçou um dos 
melhores blocos do estado. A polícia 
desceu atirando para cima em um 
bloco cheio de crianças.

Adriano Wagner
Pelo Site

TV Universitária
Na coluna Roda Viva de 10 de 
fevereiro, último domingo, uma nota 
falava da denúncia de ‘censura’ no 
jornalismo da TV Universitária. A 
nota informa que a matéria sobre 
educação foi  veiculada somente 

com a fala da secretá- ria Betânia 
Ramalho, tendo sido suprimida a 
da dirigente sindical. Na verdade, 
tentamos ouvir a secretária de 
educação, que não pôde gravar 
entrevista (informação dada pela 
repórter) e também ouvimos a 
presidente do Sinte, que teve sua 
fala veiculada, não sendo fundadas 
as acusações imputadas à direção 
da TVU. Na certeza de termos 
em sua coluna um espaço para 
nosso contra-ponto, agradeço. 
Cordialmente

Marcone Maffezzolli
Diretor da TV Universitária

Motocicletas
Quem trafega pelas ruas de Natal 
sabe muito bem o que representa 
a quantidade de motocicletas. Todo 
mundo hoje tem uma, já que os 
preços  são bem populares e as 
condições de fi nanciamento longas. 
Só que muita gente não sabe dirigir 
motos. Por isso há tanto acidentes. A 
reportagem do NOVO JORNAL está 
bem completa. Parabéns. Há muita 
gente mesmo sendo mutilada por 
causa dos acidentes de moto.

Adriana Mendes
Por e-mail

Cursos jurídicos
Como de resto em quase tudo que envolve educação no Brasil, quan-

tidade e qualidade estão gravemente comprometidas: já são quase 5 mil 
vagas abertas e não preenchidas por falta de qualifi cação dos candida-
tos. Estamos nos referindo aos tribunais do país, já asfi xiados por suas 
conhecidas mazelas.

O défi cit de profi ssionais tem sido creditado à exigência elevada nos 
processos seletivos, à preparação de baixa qualidade dos cursos jurídi-
cos ou a um misto de ambas. A segunda hipótese é mais pertinente, con-
siderando-se que os cursos de graduação no país são extensões de uma 
base escolar defi ciente e caduca. 

Em muitos casos, a advocacia é mera profi ssão de passagem antes do 
ingresso nas carreiras jurídicas públicas, objetivo perseguido pela maioria 
dos formandos. Enquanto estas carreiras promovem treinamentos e cur-
sos de formação mediante suas dispendiosas Escolas, o exercício da ad-
vocacia fi ca na dependência da aprovação no Exame de Ordem, a qual 
não contempla ou é sucedida por um treinamento específi co a substan-
ciar a habilitação necessária à carreira. Mas, se a aprovação no Exame de 
Ordem não é garantia do preparo do advogado, ao menos é espécie de fi l-
tro para minimizar os efeitos danosos da má formação, agravados pela 
proliferação desmedida e irresponsável dos cursos jurídicos no país.

Em 10 anos foram criados mais de 900 faculdades de Direito, cuja 
índole empresarial privilegia a lucratividade imediata sobre a qualidade 
do ensino e a excelência alcançada a longo prazo. Paralelamente, cons-
tata-se a proliferação de uma igualmente rentável indústria de cursi-
nhos preparatórios de concursos para o ingresso nas carreiras jurídicas 
e aprovação no Exame de Ordem. Os bacharéis despreparados quando 
não conseguem superar suas carências, terminam por amoldar-se a um 
mercado de trabalho aviltante. 

O novo presidente do Conselho Federal da OAB, Marcos Vinícius 
Furtado Coelho, declarou que proporá ao MEC tanto o congelamento de 
novas vagas em cursos de Direito já existentes, quanto o de novos cur-
sos, afora a criação de um grupo de trabalho para verifi car quais cursos 
têm condições de continuar em funcionamento. Elogiável passo no en-
frentamento de um problema que tanto envolve o futuro da advocacia 
quanto o do ingresso defi citário nas carreiras jurídicas públicas. 

A estruturação e a efi ciência das profi ssões essenciais à Justiça são 
elementos de extrema importância para a sociedade, refl etindo-se na 
composição e na qualifi cação das nossas instituições republicanas que 
não podem prescindir do conhecimento sólido e da conscientização crí-
tica dos indivíduos.

Abaixo a repressão!
A primeira coisa que ele a ouviu 

dizer foi: “Abaixo a repressão! Tire o 
seu calção!” Foi em Porto Alegre, no 
Fórum Social. Um momento lindo. 
Todo mundo do acampamento 
saindo das barracas tirando a roupa 
com essas nobilíssimas palavras 
de ordem pregando a liberdade 
indumentária e a democratização 
através da renúncia total de 
vestimentas. Era mais que uma 
simples atitude pícara, na verdade 
um verdadeiro ato de resistência 
contra a ditadura da moda ou algo 
que o valha. Por via das dúvidas, ele 
tirou a roupa, mas ela fi cou só no 
apoio moral bem-humorado mesmo. 
A verdade é que ele se sentiu meio 
bobo ali, diante dela, despido de suas 
vergonhas enquanto a moça ria. Tava 
rindo de quê?

Mudar o mundo, paz e amor, 
a efi cácia do Bolsa Família, a 
transformação social do país nos 
últimos anos, a esquerda no poder; 
e a melhor coisa que ele conseguiu 
dizer pra ela foi: “Ih, num é a Dilma 
ali não?” Foi à noite, antes da palestra 
daquele francês. Como era o nome 
dele mesmo? Ah, deixa pra lá. Ele 
viajou pro sul em busca muito mais 
de libertinagem do que de liberdade. 
Pra ele todo aquele papo politizado 

era meio chato. O que ele gostava 
mesmo era das festas, das farras e das 
pirações que ocorriam paralelas ao 
evento. 

Zero era tão apolítico que nem 
camisa vermelha ele tinha levado 
na bagagem. Para os amigos mais 
politizados, uma gafe da parte dele. 
“Por quê?”, perguntava. “Ah, esquece!” 
Mas desde aquele dia do protesto nu 
do acampamento ele havia criado 
uma afeição especial pelo vermelho. 
Era a cor dos cabelos de Débora. 
Ah, sim. O nome dela era Débora, 
ele descobriu depois. Não, não. Ele 
não tinha perguntado. Apenas leu 
no crachá. Bem que poderia ter 
perguntado na noite da palestra, 
poderia ter chegado pra ela e dito: 
“Muito prazer, Zero, stalinista.” Ao 
que ela responderia: “Oi, Débora, 
trotskista.” Mas ela fi cou tão 
empolgada com a entrada da Dilma 
no auditório, acompanhada do Rafael 
Correia e do Mujica (ídolo supremo) 
que deixou o Zero de lado. 

Aliás, ainda bem que Zero não 
era militante socialista, pois pegaria 
mal se ele fi casse conhecido como 
Zero da esquerda. Seria, pra dizer o 
mínimo, embaraçoso. Era melhor 
que continuasse assim, sem fazer 
ideia do que danado era ser stalinista, 

trotskista, maoísta ou leninista. Seria 
assunto demais para sua cabeça oca 
já atormentada com a companheira 
Débora. Zero sentia-se confuso 
como um colegial lendo “O Capital”. 
Chegou mesmo a se irritar com um 
vizinho de barraca que pôs pra tocar 
a “Internacional Comunista”. “Ô! 
Dá pra desligar essa marchinha. O 
carnaval num chegou ainda, rapá!” 
Ninguém no acampamento gostou 
do comentário.

Mas Zero não se dava por 
vencido. Haveria a festa de 
encerramento do Fórum e ele jogaria 
todas as fi chas para conquistar 
sua linda bolchevique de cabelo 
vermelho. Preparou-se para ocasião. 
Vestiu-se apropriadamente, com uma 
camisa do MST, e decorou uma ou 
duas frases de efeito, ensinadas por 
um amigo, para dizer a Débora. A 
que mais gostou foi “A propriedade é 
imoral!” Usaria no calor do momento, 
em meio à algazarra da festa, para 
impressionar a garota. O amigo 
também lhe ensinou rudimentos 
de teorias revolucionárias para que 
ele pudesse utilizar em caso de um 
diálogo mais prolongado. 

Zero demorou a avistar Débora 
na festa. Quando a viu, correu 
ao seu encontro. O vermelho de 

seus cabelos, combinando com a 
sua camisa revolucionária, logo 
o infl amaram a dizer algumas 
palavras de ordem que aprendera 
àquela tarde. Quando encheu o 
peito e estava pronto para recitar a 
plenos pulmões alguma coisa que a 
impressionasse, notou que seus olhos 
estavam estranhamente engajados. 
Vermelhos como nunca vira antes. 
Reteve seu pronunciamento e, sem 
que precisasse tomar qualquer 
iniciativa, recebeu da garota um beijo 
chapado. 

Para Zero, tudo agora começava 
a fazer sentido. Há tantos dias ali e só 
agora, no fi m do evento, ele conseguia 
perceber os sinais de um mundo 
melhor. Notava, com aquele beijo, 
que uma vida mais justa é possível, a 
partir daquele Fórum, pelo menos pra 
ele. A companheira Débora também 
curtia bastante a ocasião, mas 
teve que se ausentar por um breve 
momento para renovar o vermelho 
revolucionário de seus olhos. “Vou 
ali dar um tapinha. Espera aqui”, 
disse ao camarada Zero. Enquanto 
esperava, uma bonita garota loira, de 
cabelos encaracolados e olhos claros 
aproximou-se. “Posso fi car aqui com 
você? Cara, muito legal esse fórum, 
mas pena que eu ache um saco esse 

papo de comunismo. Não entendo 
nada dessas conversas. E olhe que 
meu avô é russo. Meu nome é Míriam 
Polsonov, e o seu?”

Zero se apresentou. Conversaram, 
riram, distraíram-se e beijaram-se. 
Quando abriu os olhos, percebeu 
Débora, bem diante dele, vermelha de 
raiva. Ao ser interpelado sobre como 
ele podia fi car com outra se havia 
fi cado com ela antes, respondeu: “A 
propriedade é uma imoralidade!” 
Débora, demonstrando ser possessiva 
e numa atitude nada social, desferiu-
lhe um tapa que fez seu rosto fi car 
mais vermelho que a bandeira do 
PT pré-2002. Míriam também fi cou 
impressionada com a cara-de-pau do 
rapaz e largou-lhe sozinho. Não sem 
antes dizer umas poucas e boas pra 
ele. 

Saldo do Fórum Social Mundial 
para Zero: dois retumbantes 
fracassos e uma humilhação pública. 
É assim que eles querem fazer um 
mundo melhor? Mundo melhor uma 
porra! Nesse quesito o Rock in Rio 
dá de dez a zero! A partir desse dia, 
Zero sabia direitinho qual era o seu 
posicionamento político sempre que 
alguém perguntava: “Reacionário, 
mais convicto que editor da Veja.” 
Social agora, ele só faz em festas.
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Viktor Vidal

EM TOM DE otimismo, a 
governadora Rosalba Ciarlini 
destacou ontem, durante sua 
mensagem anual que abriu o 
ano na Assembleia Legislativa, 
que pela primeira vez durante a 
sua gestão o estado terá recursos 
sufi cientes para concluir obras 
e realizar investimentos que 
vão acelerar o desenvolvimento 
econômico.

“Pela primeira vez em nossa 
gestão, disporemos de uma 
massa de recursos suficientes 
para concluir obras e programas 
já em curso, começar novos 
investimentos, qualificar os 
serviços públicos, acelerar o 
desenvolvimento econômico e 
realizar transformações sociais 
de fato”, discursou a governadora 
argumentando que isso será 
possível porque em 2012 o estado 
conseguiu alavancar uma massa 
de recursos com o Governo 
Federal e com os bancos Mundial, 
BNDES e Banco do Brasil.

Um dos programas 
confi rmados pela governadora 
em seu discurso é o RN 
Sustentável, que recerca de R$ 
1 bilhão fi nanciado pelo Banco 
Mundial. Os recursos virão em 
duas etapas, com a primeira 
começando neste ano.

Esse programa vai ser 
executado envolvendo nove 
secretarias, com o objetivo 
interligar o aproveitamento das 
potencialidades relacionadas à 
infraestrutura de cada região do 
estado, apoiando a cidadania 
nas áreas da saúde, educação e 
segurança, além de fortalecer o 
desenvolvimento no campo ao 
longo de sete anos.

Do Banco do Brasil e o 

BNDES serão R$ 614 milhões 
para o ProInvest, programa 
que viabilizará a conclusão 
do campus da Universidade 
Estadual na Zona Norte de 
Natal; construção e reforma 
de estradas; reforçar programa 
de saneamento básico; 
Parceria Público Privada para 
implantação do novo Hospital de 
Trauma de Natal e a implantação 
definitiva do Pró-Transporte.

Ao mencionar esse conjunto 
de obras viárias o Pró-transporte 
da Zona Norte, a governadora 
foi aplaudida pelos presentes 
que acompanhavam a leitura 
pelas galerias da Assembleia. A 
governadora voltou a falar nas 
dívidas das gestões passadas que 
interferiram nos planos de seu 
governo, mas dessa vez, referiu-
se aos débitos de outra forma. 
Os recursos servirão ainda para 
pagar contas passadas. Do 
ProInvest R$ 392 milhões serão 
destinados para este fi m.

“Com esses 392 milhões 
trocamos dívidas caríssimas, 
contraídas, por governos 
anteriores, por uma dívida bem 
mais barata. A economia para os 
cofres públicos será de 10 milhões 
de reais por mês”, explicou 
a Rosalba Ciarlini. Outros 
investimentos vêm do Programa 
de Aceleração do Crescimento do 
Governo Federal e contemplam as 
obras dos acessos do Aeroporto 
de São Gonçalo do Amarante 
e a reestruturação da Avenida 
Roberto Freire, na Zona Sul de 
Natal.

Também ganhou destaque RN 
Sanear, considerado pelo governo 
como o maior programa de 
esgotamento sanitário da história 
do estado com 37 projetos para 
coleta e tratamento de esgotos 
em diversos municípios, alguns 

já em andamento, e todos com 
recursos assegurados na ordem 
de R$ 500 milhões.

Na Saúde a governadora 
resaltou a ampliação de leitos 
com a reforma de hospitais, 
a ampliação do Samu e o 
abastecimento dos hospitais da 
rede estadual que passou de um 

patamar de 26% para 70%, em 
média. Além disso, anunciou 
a instalação da primeira UTI 
infantil do interior que será em 
Mossoró, no Hospital Tarcísio 
Maia dez leitos implantados.

Em mais de uma hora 
de discurso, a governadora 
também lembrou outras ações 

que ajudaram na superação 
de difi culdades e criação de 
oportunidades nos dois primeiros 
anos de governo, combate à seca, 
segurança pública, defesa social, 
educação, cultura, cidadania, 
Copa 2014, economia, geração 
de emprego e desenvolvimento 
social.

À TERRA
/ GOVERNO /  EM MENSAGEM QUE ABRIU 
TRABALHOS DO LEGISLATIVO, ROSALBA 
CIARLINI DIZ QUE PELA PRIMEIRA VEZ EM 
SUA GESTÃO ESTADO TERÁ RECURSOS 
SUFICIENTES PARA CONCLUIR OBRAS E 
REALIZAR INVESTIMENTOS

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Durante a leitura 
da mensagem anual da 
governadora Rosalba 
Ciarlini um grupo de 
concursados aprovados 
das polícias civil e militar 
protestaram pacifi camente. 
Eles utilizaram cartazes 
e camisetas exigindo a 
nomeação de 306 que já 
receberam formação desde 
2010 e de outros 390 que 
ainda não receberam a 
formação.

O presidente do 
Sindicato de Policiais Civis 
(Simpol) Jair Dantas, que 
coordenava o movimento, 
disse que apesar o discurso 
otimista da governadora 
não animou o grupo 
de manifestantes. “Ela 
(governadora) não falou 
nada sobre nomeações. 
Queremos chamar 
a atenção dela e dos 
deputados quanto a 
necessidade da nomeação 
porque a população clama 
por segurança”, declara.

Não houve vaias, nem 
gritos e nem algazarras 
para atrapalhar o discurso 
da governadora, mas os 
policias não aplaudiram 
Rosalba em nenhum 
momento e criticavam 
moderadamente todas as 
vezes em que ela falava 
sobre a segurança pública 
do estado.

APROVADOS 
EM CONCURSO 
COBRAM 
CONVOCAÇÃO

PROMETIDA

No ano em que as alianças po-
líticas já devem começar a serem 
costuradas para as eleições de 2014, 
a governadora Rosalba Ciarlini pre-
tende superar o desgaste de sua 
gestão com os investimentos e re-
cursos garantidos para os próximos 
dois anos, além de tentar manter o 
bom relacionamento com o Legis-
lativo fortalecendo o diálogo.

Para o deputado líder do 
PMDB, Walter Alves, a governa-
dora precisará melhorar o diálo-
go com a casa. “Nossa expectativa 
e nosso desejo é que seja vencida 
a difi culdade de interlocução”, de-
clarou ontem antes da leitura da 
mensagem anual da governadora.

Já o líder do Governo, deputa-
do Getúlio Rego (DEM) diz que esta 
será uma atitude permanente de 
Rosalba Ciarlini neste ano. “Estamos 
aqui para ajudá-la a despertar e ge-
rar um grande e permanente diálo-
go, não apenas com os deputados, 
mas também com os outros pode-
res e instituições sociais”, ressalta.

Dos 24 deputados estaduais 17 
compareceram à abertura do ano 
legislativo. Entre os faltosos estão 
principalmente os deputados do 
PSB que fazem oposição ao Go-
verno do Estado. Mesmo com este 
comportamento que aparenta um 
afastamento dos parlamentares 
com a governadora, o presiden-

te da Assembleia Ricardo Motta 
(PMN) diz que o governo poderá 
contar com o apoio incondicio-
nal do poder legislativo. “Cada vez 
mais estamos aprimorando o diá-
logo, democratizando o diálogo e 
os erros e equívocos que, porven-
tura possam ter sido cometidos, 
serão corrigidos em 2013”, prevê.

Na chegada à Assembleia Le-
gislativa, apenas os deputados da 
base aliada foram cumprimentar 
a governadora. Na galeria de auto-
ridades, a maior parte dos auxilia-
res da governadora estava presen-
te para assistir à leitura da mensa-
gem anual. Nas outras galerias, po-
pulares se misturavam ao grupo 

de concursados que foi protestar.
Um dos opositores mais fervo-

rosos, Fernando Mineiro (PT) criti-
cou a mensagem da governadora e 
disse se tratar de um “repeteco” das 
mensagens de anos anteriores. “É 
uma mescla de retrovisor com uma 
lista de algumas obras fi nanciadas 
pelo Governo Federal. Não conse-
gue corresponder às demandas da 
população”, avaliou. O deputado diz 
que nas 54 páginas do discurso, não 
há nada que sinalize mudança no 
modelo de gestão como ele defende.

Rosalba disse que a insatis-
fação e as críticas da oposição fa-
zem parte do processo democráti-
co e da missão de administrar, mas 

que mantém e continuará buscan-
do manter o diálogo com todos os 
poderes, inclusive o legislativo. “To-
dos têm o mesmo objetivo, inde-
pendente de cores partidárias ou 
qualquer outra questão, que é lu-
tar para melhorar o Rio Grande do 
Norte”, disse a governadora.

A Assembleia e o governo vi-
venciam um impasse neste início 
de ano com a votação do reorde-
namento orçamentário para 2013, 
que deixou de ser votado na quin-
ta-feira passada em sessão extra-
ordinária porque a oposição ques-
tionou a apreciação dos vetos da 
governadora às suas emendas an-
tes de apreciarem o projeto, tra-

vando a liberação do orçamento 
como o governo temia.

A nova sessão de votação está 
prevista para a próxima terça-fei-
ra. Rosalba não teceu comentá-
rios sobre a decisão dos deputa-
dos, disse apenas que é uma ques-
tão do legislativo e que o reordena-
mento orçamentário foi defi nido 
em acordo com os três poderes.  
Aos críticos e opositores deixou o 
recado: “Os interesses de uma pes-
soa ou corporação não podem ser 
maiores do que os da população. 
Espero o que se pode esperar da 
pessoa pública, que tenha com-
promisso com o desenvolvimento 
do Rio Grande do Norte”, declarou.

DESAFIO É REFORÇAR DIÁLOGOS

 ▶ Governadora conversa com deputados na entrada  ▶ Leitura é acompanhada no plenário da Assembleia  ▶ Aprovados fazem protesto nas galerias 

 ▶ Rosalba Ciarlini chega à Assembleia para iniciar a leitura da mensagem anual 

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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ANATEL MULTA ‘OI’ EM R$ 34 MI 
POR BAIXA QUALIDADE
/ TELEFONIA /  PUNIÇÃO A DUAS 
EMPRESAS DA OPERADORA FOI 
PROVOCADA POR DEFICIÊNCIAS 
CONSTATADAS EM 2010

FOLHAPRESS

A ANATEL (AGÊNCIA Nacional de Te-
lecomunicações) multou ontem a 
operadora Oi em R$ 34,2 milhões. 
A punição se deve a constatação 
de falhas na qualidade do serviço e 
atendimento de duas empresas do 
grupo: a TNL PCS S/A e a Brasil Te-
lecom Celular S/A.

 Segundo a decisão do superin-
tendente de serviços privados da 
reguladora, Bruno Ramos, publi-
cada no “Diário Ofi cial da União”, 
as empresas descumpriram o pa-
tamar mínimo exigido para garan-
tir a qualidade do serviço de tele-
fonia móvel. O problema foi verifi -
cado em dezembro de 2010. Desde 
então o processo percorre as ins-
tâncias de contestação dentro da 
agência. A partir de agora, entre-
tanto, não cabe mais recurso con-
tra a medida na Anatel, apenas na 
Justiça.

 Por meio de nota, a Oi infor-
mou que está analisando o teor 
da decisão anunciada e acrescenta 
que irá recorrer. Ainda segundo a 

agência, as falhas no serviço móvel 
foram verifi cadas na Amazônia, 
no Rio Grande do Sul, Acre, Goiás, 
Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, 
Roraima, Tocantins, Distrito Fede-
ral, Paraná e Santa Catarina.

Desde o ano passado a Ana-
tel vem pressionando as teles para 
que ofereçam serviços de melhor 
qualidade aos usuários. Em razão 
do número de reclamações dos 
clientes, a agência chegou a sus-
pender, em julho do ano passado, 
por 11 dias, as vendas de novas li-
nhas por três das maiores empre-
sas do país -Claro, Oi e Tim. Desde 
então, vem aplicando para todas 
as empresas do setor uma meta 
para qualidade. Na semana passa-
da, a agência revelou o resultado 
das avaliações mais rígidas sobre 
essas empresas. Os dados refl etem 
o primeiro trimestre da aplicação 
das metas, de agosto a outubro. 
Segundo o documento, nenhu-
ma das operadoras móveis conse-
guiu melhorar a qualidade do ser-
viço de acesso à internet e envio de 
mensagens. 

FOLHAPRESS

A RECEITA FEDERAL divulgará na 
próxima semana as principais ins-
truções para a declaração do Im-
posto de Renda deste ano. A entre-
ga começa às 8h (horário de Brasí-
lia) do dia 1º de março, e termina 
às 23h59min59s do dia 30 de abril.

 Segundo o supervisor nacio-
nal do IR, Joaquim Adir, a Receita 
está fazendo os ajustes fi nais para 
a divulgação dos dados. Neste ano, 
devem ser entregues entre 25,5 mi-
lhões e 26 milhões de declarações 
(em 2012, a Receita esperava 25 
milhões e recebeu 25,244 milhões).

 A entrega da declaração po-
derá ser feita pela internet, no 
site www.receita.fazenda.gov.br. A 
partir do dia 1º de março, os con-
tribuintes poderão baixar o pro-
grama, fazer a declaração e enviá-
-la ao fi sco (pode ser que a Receita 
libere o programa até o fi nal des-
te mês).

 Para transmitir a declaração é 
preciso baixar o programa Recei-
tanet no mesmo site.

 As declarações também po-
derão ser entregues em CD ou em 
“pen drive” nas agências do Banco 
do Brasil ou da Caixa Econômica 
Federal.

 A transmissão via internet 
será feita na hora, com o CD ou 
o “pen drive” sendo devolvido ao 
contribuinte. A entrega será fei-
ta durante o horário de expedien-
te das agências (em geral, das 10h 
às 16h).

QUEM DECLARA 
Embora a Receita ainda não 

tenha divulgado os principais 
dados, já há algumas informa-

ções defi nidas. Assim, já se sabe 
que está obrigado a declarar nes-
te ano quem, em 2012:
 a) Recebeu rendimentos tribu-
táveis (exemplo: salário, aposen-
tadoria, aluguéis) acima de R$ 
24.556,65;
 b) Recebeu rendimentos isen-
tos (juros de poupança, FGTS), 
não tributáveis (seguro de veí-
culo roubado/furtado, indeniza-
ção em PDV) ou tributados ape-
nas na fonte (13º salário, ganhos 
com aplicação fi nanceira, prê-
mios de loterias) acima de R$ 40 
mil;
 c) Teve a posse ou propriedade, 
em 31 de dezembro, de bens ou 
direitos (imóveis, terrenos, veí-
culos) acima de R$ 300 mil;
 d) Obteve ganho de capital na 
venda de bens e direitos sujeito 
ao IR; 
e) Realizou operações em Bolsas 
de Valores, de mercadorias, de 
futuros e assemelhadas;
 f) Teve receita bruta de ativida-
de rural acima de R$ 122.783,06 
(este valor ainda não foi defi nido 
pela Receita);
 g) Deseja compensar, na decla-
ração deste ano ou nas próxi-
mas, prejuízos de anos anterio-
res com atividade rural;
 h) Optou pela isenção do IR so-
bre o ganho de capital obtido na 
venda de imóveis residenciais 
ao usar o dinheiro integralmen-
te na compra de imóveis resi-
denciais no país no prazo de 180 
dias contado da celebração do 
contrato de venda;
 i) Passou, em qualquer mês, à 
condição de residente no país e 
estava nessa situação em 31 de 
dezembro.

PRAZO PARA DECLARAÇÃO 
COMEÇA EM 1º DE MARÇO

/ IMPOSTO DE RENDA /
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LOUISE AGUIAR
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DEPOIS DE 20 anos, a Unimed volta 
a ter uma eleição com chapa úni-
ca no próximo dia 12 de março. 
O atual presidente Antônio Araú-
jo deve ser reconduzido ao cargo 
para mais quatro anos de gestão, 
junto com o candidato a vice-pre-
sidente Paulo Xavier Trindade, di-
retor do Hospital Infantil Varela 
Santiago. O médico José Gurgel 
permanece na chapa e deve conti-
nuar ocupando o cargo de diretor 
técnico. Criada há 35 anos, a coo-
perativa reúne 1.415 médicos em 
Natal e conta com um orçamento 
de R$ 500 milhões.

Atual suplente do conselho 
administrativo e candidato à vi-
ce-presidência, Paulo Xavier diz 
que a prioridade do grupo para 
os próximos anos é extinguir o 
rateio que os cooperados pagam 
mensalmente – um pleito anti-
go dos médicos. Anunciou, ainda, 
que “algumas coisas” serão modi-
fi cadas e adequadas ao seu “per-
fi l de trabalho”. “Quero trazer al-
gumas ideias do Varela Santiago 
para a Unimed”, disse, sem reve-
lar, entretanto, quais projetos se-
rão esses. 

A idéia é acabar com o siste-
ma de pró-rata o quanto antes for 
possível. Não há, porém, prazo es-
tabelecido para que isso aconte-
ça. “Queremos acabar com isso o 
quanto antes. Temos feito um tra-
balho árduo e vamos operar em 
várias frentes para atingir esse ob-
jetivo”, acrescenta. Xavier disse 
ainda que a diretoria procura ma-
neiras de economizar nas consul-
tas, trazendo benefícios ao coope-
rado, mas sem perder a qualidade 
do serviço aos usuários. 

Os médicos pagam à Unimed 
um percentual sobre cada con-
sulta realizada no mês. Quan-
to maior o número de consultas, 
maior é o valor do rateio. O dire-
tor do Varela reconhece que o cus-
to de um cooperado ainda é alto, 
mas defende que há maneiras de 
economizar nos procedimentos 
para que o sistema de pró-rata 
seja extinto. 

SERVIÇOS
Melhorar os serviços próprios 

da Unimed também está na pau-
ta dos candidatos, inclusive com 
a ampliação do hospital próprio, 
obra já iniciada que deve ser con-
cluída nos próximos dois anos. O 
Hospital da Unimed passará a con-
tar com 300 leitos – sendo 180 no-
vos para internação. Serão 21 mil 

metros quadrados de área cons-
truída, que elevarão o complexo 
ao posto de maior do RN. A obra 
está orçada em R$ 40 milhões. 

Segundo Paulo Xavier, há 20 
anos não havia uma disputa tão 
calma pela presidência da Uni-
med. Ao contrário das últimas 
cinco eleições, marcadas pela con-
corrência acirrada. Este ano nin-
guém se lançou ofi cialmente can-
didato de oposição, mas conforme 
ele conta, houve boatos de que al-
gumas pessoas teriam interesse 
em disputar o cargo. O nome do 
médico José Rosendo foi um dos 
que veio à baila. “Mas ele comuni-
cou depois que desistiu da dispu-
ta”, frisa.

O diretor do Varela Santia-
go atualmente é suplente do con-
selho administrativo, junto com 

a médica Maria Spinelli. Na nova 
composição, Paulo foi alçado à vi-
ce-presidência, dando lugar na su-
plência à médica Edailna Melo 
Dantas. A vaga de Spinelli fi ca-
rá com Soraia Galvão. José Gur-
gel permanece como diretor téc-
nico, assim como Antônio Araújo 
se mantém na presidência. A saí-
da fi ca por conta de Marcos Jáco-
me, que deixa a vice-presidência 
da cooperativa e não concorre a 
nenhuma vaga.

Paulo Xavier acrescenta que o 
consenso em torno da chapa úni-
ca é uma prova de que os coope-
rados estão satisfeitos com a atu-
al gestão. Para ele, não haver con-
corrência foi melhor para a coope-
rativa. “Se ensaiou abrir algumas 
chapas, mas acho que não toma-
ram corpo, não tiveram adesão e 
eles resolveram usar o bom senso 
e sair da disputa, o que aumentou 
e muito nossa responsabilidade. 
Foi melhor para a Unimed porque 
uma eleição concorrida sempre 
tem muito desgaste. Eu não tenho 
cacoete político, não sei pedir vo-
tos, iria sofrer muito”, confessa.

Na eleição passada o médico 
chegou a se candidatar à presidên-
cia, mas, de última hora, desistiu 
para que Antônio Araújo concor-
resse. Atendendo ao pedido da di-
retoria vencedora na época, fi cou 
na equipe como suplente e parti-
cipou da gestão nos últimos qua-
tro anos. 

SUCESSÃO
SEM TRAUMAS
/ UNIMED /  PELA PRIMEIRA VEZ EM 20 ANOS, ELEIÇÃO NA COOPERATIVA MÉDICA NÃO TERÁ 
DISPUTA. O PRESIDENTE ANTONIO ARAÚJO SERÁ REELEITO, COM PAULO XAVIER COMO VICE

A ECONOMIA DE energia verifi ca-
da com o horário de verão, que 
termina à meia-noite de hoje, 
não conseguiu atingir a meta 
prevista pelo governo, de eco-
nomizar R$ 180 milhões.

 Como as térmicas, que ge-
ram energia mais cara e po-
luente, continuaram ligadas 
no máximo, o benefício do ho-
rário de verão neste ano foi ex-
clusivamente para recupera-
ção dos reservatórios das usi-
nas hidrelétricas.

 Segundo nota divulgada 
ontem pelo ONS (Operador 
Nacional do Sistema Elétrico), 
houve uma redução no consu-
mo de energia na casa de 250 
MW médios.

 A quantidade represen-
ta 0,5% da carga de energia do 
país consumida ao longo de 
todo o período, os quatro me-
ses de horário de verão.

 Ao comparar com a de-
manda por energia de cidades 
brasileiras, essa economia sig-
nifi caria uma redução do con-
sumo mensal do Rio de Janeiro 
de 8%, mais 10% do consumo 
mensal de Curitiba, com 2% de 
economia no consumo mensal 
de Palmas.

 Segundo a agência, a redu-
ção do consumo a cada ano, 
em geral, não ultrapassa 1%. 
No entanto, há sempre um ga-

nho para o consumidor, que 
deixa de arcar com parte do 
uso das térmicas. Essa econo-
mia refl ete, ainda que de forma 
discreta, na conta do consumi-
dor no ano seguinte.

 Neste ano, entretanto, não 
houve redução do uso das tér-
micas. Elas continuaram sendo 
usadas, em sua totalidade, des-
de o fi m do ano passado, para 
completar a oferta de energia 
no país. Essa medida se deve 
a forte seca verifi cada desde o 
fi m de 2012, prejudicando a re-
cuperação dos reservatórios.

 Mesmo assim, a capacida-
de armazenada nos reservató-
rios brasileiros para geração de 
energia, quando cheios, chega 
a 200 mil MW médios. Muito 
distante dos 250 MW médios 
economizados no horário de 
verão.

 Para o ONS, mesmo que 
pequena, a economia foi im-
portante para o aumento dos 
níveis dos reservatórios.

 Caso houvesse uma tér-
mica para gerar a energia que 
foi economizada pela popu-
lação, o gasto seria de R$ 200 
milhões, o que é considera-
do pela agência como um ga-
nho indireto para os consumi-
dores. Ganho que não chega-
rá em forma de desconto nas 
contas de luz.

O CÂMBIO NO Brasil está num 
patamar bastante razoável e 
“dá certa competitividade” à 
indústria, segundo o minis-
tro Guido Mantega (Fazen-
da), que participa em Mos-
cou (Rússia) da reunião do 
G-20. Dizendo-se satisfeito 
com o nível atual, ele disse 
que a apreciação registrada 
no início deste ano, quando a 
cotação do dólar saiu de algo 
em torno de R$ 2,10 para um 
nível ligeiramente abaixo de 
R$ 2, ocorreu “dentro de uma 
margem razoável”.

 “Estamos com câmbio 
que dá certa competitivida-
de para as exportações brasi-
leiras e que não permite tan-
ta invasão de produtos a pre-
ços artifi cialmente baixos”, 
afi rmou.

Mantega negou que o 
governo trabalhe com uma 
meta para cotação do dólar. 
“Não há meta”, afi rmou o mi-
nistro. O ministro disse ain-
da que o câmbio não será 

instrumento para controlar 
infl ação e que os juros ain-
da são a principal arma do 
Banco Central contra alta de 
preços. 

 Segundo ele, suas decla-
rações nas últimas semanas 
--que foram na direção opos-
ta às atuações do BC no mer-
cado de câmbio-- foram jus-
tamente para tentar desfa-
zer a ideia que começou a 
ganhar força no mercado fi -
nanceiro de que o governo 
usará a apreciação da mo-
eda, que favorece importa-
ções, para tentar segurar a 
alta dos preços.

 O ministro admitiu que 
sempre que a infl ação ultra-
passa o centro da meta, isso 
é uma preocupação para o 
governo e deixou claro que 
o BC tem espaço para agir. 
“[Infl ação] acima do centro 
da meta já acende o sinal de 
alerta e o governo fi ca aten-
to para ver se não vai sair de 
controle”, disse.

HORÁRIO DE VERÃO
ACABA SEM ATINGIR
META DE ECONOMIA

CÂMBIO NÃO SERÁ USADO 
PARA CONTER INFLAÇÃO

/ ENERGIA /

/ GUIDA MANTEGA /

 ▶ Cooperativa tem 1.415 médicos associados em Natal e um orçamento anual de R$ 500 milhões

HUMBERTO SALES / NJ

FOI MELHOR PARA A 
UNIMED PORQUE UMA 
ELEIÇÃO CONCORRIDA 
SEMPRE TEM MUITO 
DESGASTE. EU NÃO 
TENHO CACOETE 
POLÍTICO, NÃO SEI 
PEDIR VOTOS, IRIA 
SOFRER MUITO”

Paulo Xavier Trindade
Candidato à vice-presidência

 ▶ Paulo Xavier

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

 ▶ Antonio Araújo

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ
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Editor 

Moura Neto

O GOVERNO DO Estado conseguiu 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF) reverter, através de 
liminar, o bloqueio de R$ 5,5 
milhões que seriam destinados 
ao pagamento do Plano 
de Cargos e Carreiras dos 
funcionários da Fundação José 
Augusto. A decisão proferida 
na última quinta-feira, 14, pelo 
ministro Joaquim Barbosa, 
ainda pode ser revertida. O 
Sindicato dos Servidores da 
Administração Indireta do RN 
(Sinai) enviará representantes 
à Brasília ainda na próxima 
semana para cobrar o 
julgamento fi nal do mérito. 

“O governo nada mais está 
fazendo do que postergando 
uma obrigação estabelecida por 
lei e determinada em decisão do 
Tribunal de Justiça do Rio Grande 
do Norte por unanimidade”, 
ressaltou o presidente do Sinai 
Santino Arruda. Segundo o 
sindicalista, já estava tudo pronto 
para que o pagamento dos 
benefícios acontecesse ontem. 
“O recurso já estava bloqueado 
e daria para pagar a todos os 
servidores”, abalizou. 

O procurador geral do Estado, 
Miguel Josino, reconheceu que 
a decisão apenas suspendeu o 
que foi determinado pelo TJ/RN, 
podendo ser revertida a qualquer 
mometo. “A última palavra é 
do Supremo, mas a decisão 
de Joaquim Barbosa não foi 
defi nitiva”, afi rmou.  

Ainda segundo o procurador, 
o ministro vislumbrou que o 
bloqueio de R$ 5,5 milhões nas 
contas poderia causar uma grave 
lesão à ordem jurídica e à ordem 
econômica do Estado. “Ordem 
jurídica porque a decisão do 
Tribunal pode estar violando a 
Lei de Responsabilidade Fiscal 
(LRF) e de Ordem Econômica em 
função do sequestro dos bens”, 
ressaltou. 

Sobre o pagamento do 
plano de cargos e carreiras, o 
procurados garantiu que há um 
desejo do governo em fazer esse 
pagamento, mas ainda não sabe 
como. A sugestão de Josino é que 
a equipe econômica do governo, 
a própria líder do executivo 
e o sindicato dos servidores 
se reúnam para negociar o 
pagamento da dívida. 

“É prematuro neste momento 
fazer maiores comentário, é 
melhor aguardar o desenrolar dos 
fatos. Agora, de armas abaixadas, 
é o momento de sentarmos todos 
à mesa para juntos encontrarmos 
uma solução que, volto a repetir, 
talvez não seja a melhor, mas a 
possível e mais viável para os dois 
lados”, ressaltou Josino. A equipe 
econômica do estado deve se 
reunir neste fi nal de semana para 
tratar do tema. 

Já Santino Arruda disse 
que não há mais espaço para 
negociação.  Em 2011, afi rmou, 
o sindicato tentou de todos os 
meios negociar o pagamento 
do benefício. No ano seguinte, 
sem negociação, o sindicato 
recorreu à justiça que decidiu, 
por unanimidade, o bloqueio 
das contas. “Agora temos apenas 
uma decisão para ser cumprida. 
A maioria dos funcionários tem 
mais de 60 anos e muitos estão 
doentes. É com esse quadro que o 
governo do estado está brindando 
e nós vamos mostrar isso ao 
ministro”, ressaltou. 

O sindicato quer que a decisão 
defi nitiva saia o quanto antes para 
que a questão seja solucionada 
de uma vez por todas. Santino 
ainda acusa o estado de está 
usando a justiça brasileira para 
fazer o uso de um dinheiro que 
não o pertence. Os R$ 5,5 milhões, 
ressaltou, pertencem a estes 
servidores e não ao governo. 

Dom Leonardo Steiner dis-
se que não vê nenhuma crise 
na Igreja. A renúncia, explicou, 
foi marcada por pistas que nin-
guém percebeu. Em entrevistas 
a jornalistas, Bento XVI já ha-
via  dito o que prevê o Código do 
Direito Canônico, que por livre 
vontade se deve manifestar a re-
núncia, mas que esta frase pas-
sou despercebida. Na visita que 
o papa fez ao túmulo do papa 
Celestino V, em 2009, por oca-
sião do terremoto na região de 
L’Áquila, Itália, ele rezou longa-

mente, mas uma vez ninguém 
percebeu os sinais. Celestino V, 
há quase oito séculos, criou a lei 
que permite a renúncia.  

“Eu posso até dizer:  pesso-
almente, eu não me dei conta 
quando estive com ele em de-
zembro (em Roma)”, declarou 
dom Leonardo Steiner.  O bispo 
lembrou que saudou Bento XVI 
e disse que ele seria bem-vindo 
ao Brasil na Jornada Mundial da 
Juventude, marcada para junho 
próximo. “Ele me disse ‘o papa 
vai’. Ele não disse ‘eu vou’. Eu na 
hora não me dei conta. Mas ele 
havia dado vários sinais dessa 
possibilidade, inclusive, se nos 
formos ver, ele vinha dando esse 
espaço de maneira muito tran-
qüila”, comentou. 

Para dom Leonardo Steiner, 
a renúncia não tem nada a ver 
com crise. Pelo contrário,  reve-
la um momento grandioso da 
Igreja e, com isso, muda tam-
bém um pouco a perspectiva e 
o signifi cado mais profundo que 
tem a pessoa do papa. “Com 
isso (renúncia), ele tira a pers-
pectiva de estarmos ligados  a 
uma determinada pessoa,  mas 
mostra que estamos ligados à 
grandeza da Igreja romana”, ex-
plicou. O bispo explicou que vá-
rios elementos vêm à tona e a 
Igreja só vai ganhar com isso. 
Como grande teólogo, grande 
conhecedor da Igreja, Bento XVI 
deu um passo consciente da sig-
nifi cância para a Igreja no futu-
ro, concluiu. 

DESBLOQUEIO 
GARANTIDO 
NO STF

/ RECURSOS /

RENOVAÇÃO PARA 
ATRAIR OS JOVENS
/ CAMPANHA DA FRATERNIDADE / IGREJA CATÓLICA SINALIZA COM A POSSIBILIDADE 
DE RESTAURAR SUA ESTRUTURA E MENTALIDADE PARA SE APROXIMAR DA JUVENTUDE  

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

OS JOVENS SÃO o principal alvo 
da Campanha da Fraternida-
de 2013, lançada nacionalmen-
te ontem pela manhã em Natal, 
no Centro de Convenções da Via 
Costeira. Com o tema “Fraterni-
dade e Juventude”, a campanha 
completa 50 anos em 2013  e para 
atrair esse grupo da população a 
Igreja quer se renovar.

Presidente da Comissão 
Episcopal Pastoral para a Juven-
tude da CNBB e bispo auxiliar de 
Campo Grande (MS), dom Edu-
ardo Pinheiro da Silva, 54, dis-
se que a campanha deste ano foi 
baseada nos jovens e na sua for-
mação, e na igreja em si, para que 
renove as suas estruturas e na 
sociedade.

Na coletiva de imprensa logo 
depois do lançamento da Cam-
panha, dom Eduardo Pinheiro 
ressaltou que o mundo vivencia 
uma mudança de época e quem 
é mais atingido de modo parti-
cular com isso é a juventude. Por 
isso, a CNBB escolheu os jovens 
como alvo principal da Campa-
nha que tem como  lema “Eis-me 
aqui, envia-me!”. 

O bispo auxiliar declarou 
que uma das primeiras estrutu-
ras que precisam de renovação é 
a mentalidade de perceber o jo-
vem como um presente enquan-
to  dom. “Não se deve considerar 
o jovem como futuro mas como 
presente”, considerou e disse que 
o papa Bento XVI tem insistido 
nesse tema. Outro ponto diz res-

peito aos espaços formativos dos 
grupos, movimentos e catequese 
católicos, que precisam de uma 
linguagem própria, melhorada e 
renovada a partir das necessida-
des, contextos, ansiedades e dú-
vidas dos jovens. “Talvez preci-
saríamos rever muito dessa pro-
posta formativa”, afi rmou. 

Um terceiro aspecto da re-
novação das estruturas é a am-
pliação de espaços e grupos atra-
vés de encontros, pastorais,  mo-
vimentos, ambientes de reunião 
como salas, pátios, quadras de 
futebol, palcos, instrumentos 
musicais, coisas próprias da cul-
tura juvenil onde entram tam-
bém o aspecto midiático, a co-

municação. “O jovem de hoje é o 
grupo especial que nós precisa-
mos contar e sem o qual a Igre-
ja não vai conseguir dar uma res-
posta qualifi cada para a socie-
dade a partir da linguagem dos 
meios de comunicação”, apontou 
o presidente da Comissão Epis-
copal Pastoral para a Juventude 
da CNBB. 

Outro aspecto citado pelo 
bispo é a renovação nos espaços 
formativos da Igreja, na lingua-
gem dos grupos e na catequese 
adequadas às necessidades, con-
textos e dúvidas dos jovens além 
de proporcionar espaços para 
eles dentro da instituição. 

O secretário geral da CNBB, 

bispo Leonardo Ulrich Steiner, 
62, lembrou que a Igreja está pre-
ocupada com o presente dos jo-
vens que hoje são 50% dos 500 
mil que compõem a população 
carcerária brasileira. “São ques-
tões que se colocam quase como 
exame de consciência à socieda-
de”, sublinhou. 

Leonardo Steiner comentou 
que a Igreja continua preocupa-
da com as questões sociais e a 
Campanha da Fraternidade, des-
de que foi criada, aborda diversos 
temas que têm sido alvo de refl e-
xões nos variados setores da so-
ciedade e são necessárias para 
manter a Igreja viva e atuante.   

Presidente do lançamento 

da Campanha da Fraternidade, 
o arcebispo dom Jaime Vieira Ro-
cha disse que, para a arquidioce-
se, o fato de a CNBB ter escolhido 
Natal para a cerimônia de lança-
mento nacional da é uma alegria 
e reconhecimento da partici-
pação do Estado na criação da 
campanha há 50 anos. 

No Centro de Convenções, 
ontem, estiveram presentes au-
toridades como a governado-
ra Rosalba Ciarlini e todo o alto 
clero da CNBB na região Nor-
deste. Além do lançamento da 
Campanha da Fraternidade, a 
Arquidiocese promoveu o se-
minário “Igreja, fundamento de 
fraternidade”. 

 ▶ Campanha da Fraternidade 2013 foi lançada nacionalmente ontem pela manhã em Natal, no Centro de Convenções da Via Costeira

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

GESTO 
PROFÉTICO 
DO PAPA

O secretário geral da Confe-
rência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB), bispo auxiliar de 
Brasília, dom Leonardo Ulrich 
Steiner, disse ontem em Natal 
que a renúncia do papa Bento 
XVI é um gesto profético quan-
do alguém não se sente mais em 
condições físicas para a função. 
Profético, defi niu, está relacio-
nado a futuro. 

O papa já vinha dando pis-
tas de que renunciaria mas nin-
guém percebeu, reportou Stei-
ner. Segundo o secretário ge-

ral da CNBB, no discurso de re-
núncia, muitos traduziram o 
trecho “é necessário tanto força 
da mente como do corpo” para 
continuar, para governar a bar-
ca de São Pedro e proclamar o 
Evangelho. De acordo com Stei-
ner a melhor tradução do latim 
para o português seria “ânimo” 
ao invés de “mente”. 

“A renúncia mostrou a gran-
deza do papa e o desejo dele 
que a Igreja possa ser condu-
zida por alguém que esteja em 
melhores condições (de saúde) 
do que ele”, analisou dom Leo-
nardo Steiner. Para ele, é uma 
demonstração de renovação 
da Igreja. Principalmente, por-
que  é inusitado depois de 600 
anos que se tenha uma renún-
cia de alguém que está em ple-
nas condições mentais e até fí-

sicas. “Muito consciente ele (o 
papa) faz esse gesto que terá 
repercussão para o futuro. Ele 
mesmo diz que a Igreja preci-
sa de alguém que esteja em me-
lhores condições”, ressaltou.

Para dom Leonardo Steiner, 
a atitude o papa é um gesto de 
amor à Igreja. “Eu creio que isso 
terá muita repercussão para o 
futuro também como renova-
ção mostrando que a Igreja pre-
cisa buscar caminhos para viver 
melhor o Evangelho, seja uma 
presença maior de esperança, 
de própria renovação na reali-
dade de hoje”, sintetizou. O re-
presentante da CNBB vislum-
brou que a renúncia nesta mu-
dança de época foca para a ne-
cessidade de critérios e valores 
novos que a Igreja pode oferecer 
a partir do Evangelho. 

RENÚNCIA 
NÃO SIGNIFICA 
UMA CRISE 

 ▶ Dom Jaime Vieira Rocha

 ▶ Dom Leonardo Steiner

 ▶ Dom Eduardo Pinheiro da Silva

RUMOS DA CAMPANHA

 ▶ 1964/1972 – Os temas 
refl etem um olhar voltado para 
a renovação interna da Igreja 
(o 1º em 1964 foi “Igreja em 
renovação)

 ▶ 1973/1984 – Preocupação 
com a realidade social do povo 
brasileiro com infl uências 
do Concílio Vaticano II e das 
Conferências Episcopais de 
Medelín e Puebla

 ▶ A partir de 1985 – Refl ete 
as situações existenciais da 
Igreja
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MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

O RELATO ERA de algo 
inimaginável. Algo só visto 
antes em fi lmes de fi cção 
que davam como certo o fi m 
do mundo através da colisão 
de grandes meteoros contra 
o planeta Terra. A fi cção se 
transformou em realidade – ao 
menos parcialmente - quando 
milhões de russos viram bolas 
de fogo cortar o céu do país com 
um barulho ensurdecedor na 
manhã de ontem. As imagens 
mostravam algo surpreendente 
e surreal com os meteoritos 
deixando rastros de fumaça e 
causando destruição em prédios 
e outras estruturas.

O fato inusitado e perigoso, 
que deixou mais de mil pessoas 
feridas, causou alvoroço na 
Rússia. Tropas militares foram 
mobilizadas e autoridades 
passaram a tentar entender 
o que estava acontecendo. A 
mais de 2 mil quilômetros da 
cidade de Chelyabinsk, local 
onde as quedas dos meteoritos 
se concentraram, o estudante 
natalense Percy Domingos, 
21 anos de idade, também 
tentava entender o que estava 
ocorrendo. 

O jovem conversou com 
a equipe de reportagem do 
NOVO JORNAL na tarde de 
ontem através da rede social 
Facebook e relatou o que sentiu 
na cidade onde mora a partir 
da queda dos meteoritos. Percy 
mora na Rússia há dois anos e 
meio, período em que estuda 
medicina na Universidade 
Federal Medica de São 
Petersburgo. 

Ontem foi um dia atípico 
para o jovem que costuma 
seguir a rotina hospital-
universidade-casa. Mesmo não 
tendo sofrido nenhum efeito 
direto da queda dos meteoritos, 
Percy contou como o país se 
assustou e se sensibilizou com 
o fato.

As primeiras notícias 
vieram com a leitura dos 
jornais. “Todo dia de manhã 
eu dou uma olhada nos jornais 
mais importantes que eu 
assim considero. E acabei 
sabendo disso, dos meteoritos, 
vendo no RT (Russia Today)”, 
disse. A partir das primeiras 
informações, o caso tomou 
conta do noticiário do país 
e em diversas localidades do 
mundo. Em São Petersbugo, 
não se comentava outra coisa. 
“Todo mundo está falando disso 
na rua, na faculdade, em todo 
canto que você vai”, confi rmou.

Passados mais de 12 horas 
do ocorrido, a população russa 
ainda tenta compreender a 
dimensão e gravidade do que 
ocorreu. Na cidade onde Percy 
mora, havia gente aguardando 
nas bancas por cada nova 
edição dos jornais. “Fui na 
vendinha e a mulher estava 
esperando cada ‘plantão’ do 

jornal. Creio que era pra saber 
mais sobre as vitimas do que 
sobre um ‘novo’ meteoro. 
Entende?”, disse.

São Petersburgo já foi capital 
da Rússia durante o período 
do Império, no século XVIII. 
A cidade é a segunda maior 
do país, com uma população 
superior a cinco milhões de 
habitantes. São seis horas a 
mais em relação ao fuso horário 
de Brasília.

Segundo ele, a população 
está preocupada em se 
informar sobre a natureza 
do que aconteceu e com a 
recuperação dos feridos, que 
somam cerca de mil pessoas. 
“Cara, é uma mistura dos dois, 
entende? Todos se preocupam 
com os feridos. Porém, se você 
pensar um pouco, não é todo 
dia que a gente ver algo tão 
impressionante como o que 
aconteceu. Creio que o fator 
surpresa predominou”, afi rmou 
o jovem.

A possibilidade de queda de 
novos meteoritos não chega a 
assustar a população. Estudante 
da área de medicina e em 
contato com outros setores de 
estudos de ciência, Percy conta 
ter enxergado ceticismo quanto 
a uma nova chuva de bolas de 
fogo no céu russo. “Algumas 
pessoas que eu cheguei a 
conversar de verdade são da 
área médica-científi ca. Então os 
caras são bem mais céticos com 
relação a novos meteoritos”, 
ponderou.

Até agora, há informações 
publicadas em agências de 
notícias internacionais de que 
o meteoro de peso estimado 
em 10 toneladas ingressou 
na atmosfera terrestre a 
uma velocidade de 54 mil 
quilômetros. A fonte dos dados 
é a Academia Russa de Ciências.

O objeto teria se 
“estilhaçado” quando estava 
entre 30 e 50 quilômetros da 
superfície da Terra. A maioria 
das pessoas que receberam 
atendimento possuía 
escoriações leves em virtudes 
dos vidros, janelas e outras 
estruturas que quebraram 
com a onda de impacto dos 
meteoritos. Do total de feridos, 
cerca de 50 permanecem 
hospitalizados.

Depois da surpresa, 
o estudante conta que 
permanece atento às novidades, 
procurando fi car informado 
pelos jornais na internet e 
outras fontes relacionadas. 
Antes da entrevista, o jovem 
havia postado um vídeo que 
correu o mundo com uma 
imagem do meteorito entrando 
na atmosfera da Terra. Uma 
mensagem de espanto foi 
escrita por ele: “Th e end is 
coming”, “O fi m está próximo” 
em uma tradução livre.

O estudante natalense 
encerrou o ensino médio na 
capital potiguar e resolveu 
seguir o caminho de estudos 
na área de medicina. Pouco 

Dados de infrassom 
coletados por uma rede 
para monitorar teste de 
armas nucleares sugerem 
que a explosão do meteoro 
sobre a Rússia liberou 
centenas de kilotons de 
energia. O que a torna mais 
poderosa que os testes 
nucleares conduzidos pela 
Coreia do Norte dias atrás. 
O meteoro que explodiu 
esta manhã sobre a região 
oeste da Sibéria foi o maior 
objeto a atingir a Terra em 
mais de um século, dizem 
cientistas ouvidos pelo 
site da revista científi ca 
“Nature”.
O último episódio havia 
sido em 1908, quando um 
bólido de cerca de 100 

metros explodiu sobre o 
rio Tunguska, também na 
Sibéria. 
“Foi um evento muito, 
muito poderoso”, disse 
Margaret Campbell-
Brown, astrônomo da 
the University of Western 
Ontário, no Canadá, que 
estudou dados de duas 
estações de infrassom 
próximas ao local do 
impacto. 
Ela calcula que o meteoro 
tinha aproximadamente 
15 metros de diâmetro 
quando entrou na 
atmosfera e cerca de 40 
toneladas de massa. “O 
que o torna o maior objeto 
a atingir a Terra desde 
Tunguska

OLHO 
POTIGUAR
NO CÉU DA 

RUSSIA

/ METEORO /  NOVO JORNAL 
LOCALIZA E CONVERSA COM 
NATALENSE QUE ESTUDA NA 
CIDADE  DE SÃO PETERSBURGO; 
PERCY DOMINGOS FALA SOBRE O 
DRAMA QUE ATINGE O POVO RUSSO 

FOLHAPRESS

Pelo menos 400 pessoas 
fi caram feridas ontem após 
a passagem de um meteoro 
na região dos montes Urais, 
no centro da Rússia. O 
fenômeno natural causou a 
queda de bolas de fogo em 
direção à Terra, provocando 
tremores e mais queda de 
bolas de fogo.

A passagem do corpo 
celeste provocou um rastro 
branco que pôde ser visto em 
um raio de 200 km, incluindo 
a cidade de Iekaterimburgo. 
A cidade mais afetada 
foi Tchielabinsk, onde 
moradores ouviram um 
barulho similar ao de uma 
explosão.

Após o ruído, foi vista 
uma luz forte e uma onda de 
tremor. As autoridades locais 
afi rmam que pelo menos 
400 pessoas procuraram 
os hospitais da cidade 
com ferimentos leves, em 
sua maioria causados por 
estilhaços dos vidros das 
janelas que quebraram após 
a passagem do meteorito.

Moradores da região 
fi caram em pânico com 
o som e a claridade do 
fenômeno natural. Além dos 
vidros quebrados, alarmes de 
carros foram disparados e o 
serviço de telefonia celular 
fi cou fora do ar. O teto de 
folhas de zinco de uma 
fábrica de 6000 m2 caiu.

Apesar dos estragos e do 
susto, não há informações 
de feridos graves após o 
incidente. O presidente 
russo, Vladimir Putin, 
e o primeiro-ministro, 
Dmitri Medvedev, foram 
comunicados sobre o fato 
pela administração da região 
dos montes Urais.

A quantidade de 
feridos foi considerada alta 
para uma passagem de 
um meteoro. Em geral, o 
fenômeno provoca apenas 
susto nos moradores da 
região atingida, devido ao 
barulho provocado pelo 
rompimento da barreira do 
som.
Estes corpos celestes 
viajam a uma velocidade 
maior que a do som, assim 
como os caças militares. As 
autoridades locais ainda 
não sabem se o fenômeno 
foi provocado pela queda de 
diversos meteoritos ou de 
um único meteoro.

Incidentes do tipo são 
raros. Acredita-se que um 
meteorito tenha devastado 
uma área de mais de 2.000 
quilômetros quadrados na 
Sibéria, também na Rússia, 
em 1908.
Em sua conta no microblog 
Twitter, a agência espacial 
europeia descartou até 
o momento qualquer 
relação do incidente com a 
passagem de um asteroide de 
45 metros pela Terra ontem. 

PÂNICO COM O SOM 
E A CLARIDADE DO 
FENÔMENO NATURAL

EXPLOSÃO 
LIBEROU ENERGIA 
SIMILAR À 
BOMBA ATÔMICA

tempo depois conseguiu a 
vaga no curso de Medicina em 
São Petersburgo através de 
um contato com a embaixada 
brasileira na Rússia. Hoje, mora 
em um apartamento na cidade. 
Entre idas e vindas ao Brasil 
– a última vez que esteve no 
país foi no início do segundo 
semestre do ano passado -, já 
está no terceiro ano do curso 
e relatou que o inverno que 
atravessou recentemente foi 
bastante rigoroso, alcançando a 
temperatura de cerca de -30ºC.

TODO MUNDO 
ESTÁ FALANDO 

DISSO NA RUA, NA 
FACULDADE, EM 

TODO CANTO QUE 
VOCÊ VAI”

Percy Domingos,
Estudante

 ▶ Fenômeno foi narrado como bolas de fogo caindo do céu sobre a Terra: fato inusitado que deixou mais de mil feridos

CHELYABISNK.RU

ARQUIVO PESSOAL
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O MINISTÉRIO PÚBLICO aguarda a 
apreciação do pedido de prisão 
preventiva impetrado ontem na 
Justiça contra o soldado Gleyson 
Alex de Araújo Galvão. O policial 
militar é apontado como autor do 
assassinato brutal da advogada 
Vanessa Ricarda de Medeiros re-
gistrado na madrugada da quinta-
-feira passada. O promotor da Co-
marca considera “imperiosa a de-
cretação da prisão preventiva do 
acusado como forma de garantir 
a ordem pública e pela conveniên-
cia da instrução criminal”. A advo-
gada foi sepultada ontem no mu-
nicípio de Parelhas.

Até o fechamento desta edi-
ção, o juiz da Comarca de San-
to Antônio, a 70 quilômetros de 
Natal, onde o crime ocorreu, ain-
da não havia tomada a decisão no 
sentido de decretar a prisão pre-
ventiva ou negá-la. Por enquan-
to, o homem que foi autuado em 
fl agrante pelo assassinato per-
manece detido no 8º Batalhão da 
PM, em Nova Cruz. Caso o pedi-
do do Ministério Público seja acei-
to, o soldado permanecerá preso 
por tempo indeterminado. A de-
fesa estuda a possibilidade de pe-
dir revogação da prisão, deixando 
o acusado em liberdade para res-
ponder pelo crime. 

O pedido de prisão é assinado 
pelo promotor Mariano Paganini 
Lauria, que sustenta a necessida-
de da detenção do policial. “Mui-
to embora não constem dos au-
tos certidão de antecedentes cri-
minais do fl agranteado, a gravida-
de concreta do delito, decorrente 
do modus operandi do agente que 
denota extrema violência e peri-
culosidade, conforme narrado an-
teriormente, recomenda a decre-
tação da custódia cautelar”, lê-se 
no documento.

O modus operandi citado diz 
respeito à crueldade com a qual o 
caso fi cou marcado. Vanessa foi 
encontrada agonizando e desfi -
gurada pelos ferimentos no inte-
rior do quarto de um motel. Isso 
também é levado em considera-

ção no pedido do promotor: “Ao 
autuado é imputada a prática de 
crime extremamente grave, pos-
to que matou sua própria compa-
nheira com requintes de cruelda-
de e intensa violência, através de 
‘pauladas’ dentro de um quarto de 
motel”.

De acordo com Paganini, o po-
licial também teria ameaçado co-
legas de farda que atenderam a 
ocorrência e efetuaram a sua pri-
são. O promotor destaca que o 
caso suscitou “grave repercussão 
e intranquilidade social”. Por te-
lefone, Mariano Paganini conce-
deu entrevista ao NOVO JORNAL 
na manhã de ontem. “Os indícios 
para que a prisão preventiva fosse 
pedida são bastante fortes e apon-
tam que ele cometeu esse assassi-
nato. Isso de ele falar de que não 
se lembra dos golpes será discuti-
do no curso da ação penal”, disse.

Em depoimento ao delegado 

Everaldo Fonseca, o soldado Gley-
son confi rmou que houve uma 
luta corporal com a mulher, mas 
diz não se recordar exatamente 
do que ocorreu. O início da discus-
são que culminou com a briga te-
ria sido causado por ciúmes. Gley-
son e Vanessa namoraram por 
três anos e estavam há seis meses 
separados.

Em contato com o NOVO JOR-
NAL, o advogado do policial, Nilo 
César Cerqueira, disse que não vê 
necessidade para que haja a decre-
tação da prisão preventiva do seu 
cliente. “Ele está colaborando com 
as investigações e em nenhum mo-
mento tentou fugir. A única possi-
bilidade para que a prisão seja de-
cretada é a repercussão nacional 
que o caso assumiu”, posicionou-
-se o advogado. Nilo César infor-
mou que está se inteirando do teor 
do inquérito para poder analisar 
de forma mais profunda o caso.

RESULTADO DE JULGAMENTO - PLNº 0128/2012
CONCORRÊNCIANACIONAL

A v i s o

vencedora ECOCIL - EMPRESA DE CONSTRUÇÕES
CIVISLTDA

A comissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise da Proposta de Preços e de acordo com as exigências contidas no Edital, julgou

do presente Certame a empresa
.PrazoRecursal na forma daLei.

Natal/RN, 15 de Fevereiro de 2013

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

FUNDAÇÃO JOSÉ AUGUSTO-FJA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL/FJA

-

dia 27/02/2013 CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE AUTOMAÇÃO DE
BILHETERIA, PREGÃO 005/2013, LICITAÇÃO Nº 469403.

www.licitacoes-
e.com.br
cplfja@rn.gov.br

Natal/RN, 15 de fevereiro de 2013.

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO Nº005/2013
A Comissão Permanente de Licitação CPL/FJA comunica aos interessados que irá realizar
Licitação, na modalidade Pregão Eletrônico, no sistema LICITAÇÕES-E (Banco do Brasil), no

, para
Informamos que o Edital e

suas especificações encontram-se à disposição no endereço eletrônico:
, a partir de 16/02/2013 Informações através do telefone: (84)3232-5342 / E-mail

.

GUSTAVO COSTADE MIRANDA
PREGOEIRO DA FJA
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A polícia procura Josenilde 
Lopes de Mendonça, 36 anos. Para 
os investigadores, não há dúvidas 
de que ela foi a responsável pela 
morte de um bebê de oito meses 
de idade, que era seu fi lho. O caso 
é investigado pela 5ª Delegacia 
de Polícia, que ontem retornou 
ao apartamento onde o corpo da 
criança foi encontrado no sábado 
de Carnaval. O objetivo da visita 
foi colher novas informações e 
tentar encontrar algo que leve a 
polícia ao paradeiro de Josenilde.

“A gente sabe que foi ela 
quem matou o bebê. Viemos até 
aqui para colher informações 
do ambiente e dos vizinhos para 
ver se conseguimos localizá-la”, 
disse o delegado Sílvio Fernando, 
que apura o homicídio. A polícia 
permanece ouvindo pessoas para 
conseguir localizar a acusada. Na 
próxima segunda-feira, a mãe de 
Josenilde deverá ir até a delegacia 
prestar esclarecimentos.

Caso o sumiço persista, a 
polícia anunciou que poderá 
pedir a prisão da acusada. 
“Estamos tentando localizá-
la a partir das informações que 
estamos colhendo. Caso não haja 
sucesso ou ela não se apresenta, 
poderemos pedir a prisão 
temporária dela”, informou o 
delegado Silvio Fernando.

O caso teve início depois 
que familiares de Josenilde 
foram acionados por vizinhos 
para invadir o seu apartamento, 
localizado no bairro de Nova 
Descoberta. Parentes da mulher 
encontraram o fi lho dela morto e 
com sinais de violência na cabeça. 
A mulher desde então permanece 
sem ter sido localizada. Usuária 
de drogas, os investigadores 
cogitam que Josenilde atravessava 
períodos de difi culdade em 
manter a guarda do fi lho. O pai 
do bebê teria avisado que tentaria 
tirar a guarda da mulher. 

REQUINTES

/ SANTO ANTÔNIO /  MINISTÉRIO PÚBLICO PEDE PRISÃO PREVENTIVA PARA O POLICIAL QUE CONFESSOU TER MATADO EX-NAMORADA NO MOTEL; 
PROMOTOR CONSIDEROU O CRIME “EXTREMAMENTE GRAVE”; ADVOGADA VANESSA RICARDA DE MEDEIROS FOI SEPULTADA ONTEM EM PARELHAS

DE CRUELDADE
MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

MORTA A 
PAULADAS

O caso chocou a cidade 
de Santo Antônio. A advogada 
estava na cidade para desfazer 
um trato de aluguel onde 
instalaria o seu novo escritório 
de advocacia especializado 
em Direito Previdenciário. 
Sob circunstâncias ainda 
desconhecidas, acabou 
agredida e morta dentro de 
um quarto de um motel da 
cidade. Ainda houve tentativa 
de socorro médico, mas ela 
não resistiu. O policial militar 
com sete anos de experiência, 
Gleyson Galvão, estava no local 
e foi preso ainda com manchas 
de sangue pelo corpo.

Para a polícia e o 
Ministério Público, não há 
dúvidas de que ele é o autor do 
homicídio. A defesa do soldado 
nega que ele tenha admitido 
o assassinato. Segundo o 
advogado do acusado, ele não 
se recorda do que ocorreu 
dentro do quarto.

A família sepultou ontem 
o corpo de Vanessa, que tinha 
37 anos de idade. O enterro 
ocorreu no povoado Santo 
Antônio, em Parelhas, onde 
a vítima nasceu. Parentes 
acreditam que o crime foi 
premeditado em razão das 
sucessivas ameaças que 
ela vinha sofrendo e pela 
gravidade dos ferimentos que 
a matou. O inquérito conduzido 
pela DP de Santo Antônio 
permanece aberto para 
conclusão da investigação de 
detalhes do caso.

A polícia irá apurar 
a participação de uma 
testemunha no assassinato da 
advogada Vanessa Medeiros. 
O homem não identifi cado 
acompanhou Gleyson e Vanessa 
ao motel e disse ter fugido 
após ver o início da briga. “A 
princípio, sabemos que ele 
fugiu com medo da situação. 
Não cogitamos agora a sua 
participação direta”, disse o 
delegado Everaldo Fonseca, 
titular da DP de Santo Antônio 
e responsável pela condução do 
inquérito do caso.

Gleyson e o colega teriam 
se conhecido há cerca de três 
meses. O homem confi rma 
parte da versão apresentada 

pelo policial especifi camente 
na parte de que os três estariam 
passando a tarde bebendo em 
um bar da cidade antes de ir ao 
motel. O delegado informou que 
irá ouvir o proprietário do bar 
para que a presença deles no 
local seja confi rmada.

Após entrar no motel 
e ao ver o início da briga, a 
testemunha relatou à polícia 
que tentou intervir, mas foi 
alertado pelo soldado de 
que, se isso acontecesse, o 
policial mataria o colega e a 
companheira. Nesse momento, 
ele deixou o estabelecimento. 
“Ele tentou evitar que aquilo 
acontecesse, mas não conseguiu 
e fugiu”, acrescentou o delegado.

DEPOIMENTO DE 
UMA TESTEMUNHA

Polícia ainda procura pela mãe 
acusada de matar o próprio bebê

/ NOVA DESCOBERTA /

 ▶ Sílvio Fernando, delegado: “A gente sabe que foi ela quem matou”

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

LUCAS MATEUS / TV SERIDÓ

 ▶ Corpo de Vanessa Ricarda foi sepultado ontem no povoado Santo Antônio, em Parelhas, sob clima de comoção entre familiares e amigos

 ▶ Gleyson Alex, preso
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Social
Amar não é aceitar tudo. Aliás, 
onde tudo é aceito, desconfi o 
que haja falta de amor”

Maiakovski (1893-1930)

Poeta e dramaturgo russo
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KAREN MONTENEGRO

Quando gira 
o mundo, o 
Novo vai junto 
e registra 
momentos 
especiais!

1. Flávia Diniz, Michelle Jerônimo e
Benedita Diniz

2. Julia Arruda e Renato Quaresma
3. Nixon Fernando E Ligia Siqueira
4. Gilberto Costa,  Neivaldo Guedes e 

Betinho Costa
5. Romyna Salustino e Luiz Benévolo
6. Rana Fernanda e Santos Gouvêa

?
VOCÊ SABIA
Que conhecer e preservar na memória as raízes culturais 
regionais é uma tarefa de fundamental importância no 
sentido de afi rmação da nossa própria identidade? Que 
conhecendo a nossa própria cultura, podemos compreender 
a importância de mantê-la viva e protegê-la para assim 
preservar o que somos? Que buscando esse conhecimento 
e a difusão de nossas origens, o Programa Agentes de 
Leitura, que ocorre em co-parceria entre Governo Federal e 
o Governo do RN, destinou um investimento de R$ 200 mil 
em livros de autores potiguares? Que foram selecionadas 
obras de renomados autores da nossa terra, a exemplo de 
Luis da Câmara Cascudo, Alcides Sales, Carlos Fialho e João 
Batista Campos Farias, que fomentarão o conhecimento dos 
envolvidos no projeto a respeito das nossas raízes culturais?

2

3

4

5

6

1

Boas vindas
A abertura do semestre 2013.1 da UnP, integrante da rede 
internacional de universidades Laureate, acontece na 
próxima segunda feira, dia 18.  Durante o evento, que 
iniciam mais um ano letivo em todas as sete Escolas do 
Conhecimento da UnP (Comunicação e Artes, Gestão 
e Negócios, Hospitalidade, Educação, Engenharias e 
Ciências Exatas, Saúde e Direito). O evento também 
marca o lançamento dos novos cursos que a Universidade 
Potiguar está oferecendo a partir de agora no nível Técnico.

E a festa continua...
O Carnaval mal terminou o Espaço Cultural Buraco da 
Catita anuncia para hoje sua roda de Samba para quem 
não é doente do pé nem ruim da cabeça. Debinha e Roda 
de Bambas com certeza vão lotar o Catita e colocar todo 
mundo para dançar.

No Dom
Hoje tem Mistura Fina 

& Dona Gisa com Felipe 
Calazans na cuíca e 

Humberto no sax tocando o 
melhor da música popular 

brasileira, às 20h30, no Dom 
Vinicius, no Tirol.

A idade é 
de lascar
Ela estava sentada na 
sala de espera para a 
sua primeira consulta 
com um novo dentista, 
quando observou o 
diploma na parede. 
Leu o nome e recordou 
de um moreno alto 
que tinha esse mesmo 
nome na sua classe do 
científi co, uns 40 anos 
atrás e se perguntou se 
seria o mesmo rapaz 
por quem tinha se 
apaixonado na época. 
Entrou no consultório 
e, imediatamente, 
afastou esse 
pensamento. Esse 
homem grisalho, 
quase calvo, 
gordo, enrugado, era  
demasiadamente 
velho e desgastado pra 
ter sido o seu amor 
secreto. Depois que 
ele examinou os seus 
dentes, perguntou se 
ele estudou no CPU...
– Sim, respondeu ele.
– Quando se formou? 
– 1975. Por que a 
pergunta?
– É que... Bem... Você 
era da minha classe.
E então aquele velho 
horrível,
cretino, careca, 
barrigudo, fl ácido, 
lazarento, esclerosado, 
fi lho da puta 
perguntou:
– E a senhora era 
professora de quê?

Ocupação
O Banco do Nordeste está 
lançando o edital de seleção 
de propostas artísticas para 
participação nas programações 
dos Centros Culturais BNB-Cariri 
(em Juazeiro do Norte, região 
sul do Ceará) e Sousa (no alto 
sertão paraibano), durante o 
período de julho de 2013 a junho 
de 2014. Os interessados devem 
apresentar propostas nas áreas 
de artes cênicas, artes visuais, 
atividades infantis e música. O 
edital de seleção de propostas 
e os formulários-proposta 
estarão disponíveis em formato 
eletrônico, a partir do dia 18 
(segunda-feira), no bnb.gov.br/
cultura para download. 

Fruticultura
A edição 2013 da Feira Internacional da Fruticultura Tropical 
Irrigada – Expofruit será realizada de 10 a 12 de julho, no 
Expocenter/UFERSA, em Mossoró. A organização do evento 
já começou a comercializar os 300 estandes da feira que serão 
distribuídos em um espaço de 15 mil m2. Cada stand terá 12 
m2 e está sendo vendido por R$ 2.500. Os interessados devem 
entrar em contato com João Manoel pelos telefones 3312.6939 
/ 9963-0555 e 8812-6445. 

Reforma e ampliação
O presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz 
e o diretor regional do Senac, Helder Cavalcanti assinaram 
contrato com a empresa JAG Empreendimentos Ltda. para 
execução da reforma e ampliação do Hotel Barreira Roxa e a 
construção da Escola de Hotelaria e Turismo. Orçada em 
cerca de R$ 19 milhões, as obras tem início agora em fevereiro 
e a previsão é que sejam concluídas em um prazo de 18 
meses. O Senac capacita, por ano, cerca de três mil pessoas 
em na área de turismo e hospitalidade. Com a construção 
da Escola de Hotelaria a instituição terá capacidade para 
qualifi car seis mil profi ssionais anualmente. 

Queima
A FastFrame, a 
maior rede de 
molduraria do 
mundo, está com 
promoção de até 
50% de desconto 
em sua franquia 
na Prudente 
de Morais até 
30 de março 
de quadros, 
molduras, 
telas, gravuras, 
pôsteres, 
espelhos, stickers, 
porta-retratos e 
mapas.

 ▶ A reitora da UnP Sâmela 

Soraia Gomes dando as boas 

vindas aos calouros e veteranos

 ▶ Araci França e Itamar 

Manso aproveitando o 

bom do Carnaval de Natal

 ▶ O potiguar Renan Barão enfrenta hoje o americano 

Michael McDonald em Londres no octógono da UFC

 ▶ Marcelo Queiroz e Helder Cavalcanti assinando 

contrato com Gustavo Miranda da Construtora JAG

 ▶ Carlos 

André e sua 

namorada 

Lorena Sales 

com amigos 

no carnaval 

do Rio de 

Janeiro

MarcosSadepaula
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Editor 

Viktor Vidal

AS INFORMAÇÕES NÃO são mais 
tão precisas em virtude do tem-
po, mas a história conta que numa 
tarde de setembro de 1965 o ABC 
conseguiu um feito que, de lá para 
cá, tem penado para repetir: bater 
o ASA-AL. Foi um jogo fácil para o 
Alvinegro, que bateu os alagoanos 
por 3 a 1 com três gols do zagueiro 
Gaspar, nome de um famoso fan-
tasma do cinema. O defensor já 
faleceu, mas hoje com certeza vai 
servir de inspiração para o elenco 
abecedista, que precisa apenas de 
uma vitória simples em cima do 
Fantasma de Arapiraca para ga-
rantir a primeira vaga na semifi nal 
da Copa do Nordeste 2013. 

Os dados são do pesquisador 
Marcos Trindade. Em seus arqui-
vos, este é o único registro de um 
êxito do Alvinegro em cima dos 
arapiraquenses. Foi no esqueci-
do Juvenal Lamartine, num tem-
po em que o ABC contava com 
nomes como Wallace e Burunga 
na linha. 

Hoje, com Júnior Xuxa e com-
panhia, o ABC nem precisa um 

placar tão elástico. Basta um 1 a 0 
para o time de Givanildo Oliveira 
passar de fase e enterrar um tabu 
histórico – e chato – de jamais ter 
vencido o ASA nos doze jogos ofi -
ciais que realizou contra o time 
alagoano. 

O problema vai ser destravar 
o ferrolho do técnico Leandro 
Campos, que sabe mais do que 
ninguém fechar um time jogan-
do no Frasqueirão. Ele tem a van-
tagem de jogar por um empate 
com gols, em virtude do critério 
dos gols marcados fora de casa, 
assim como acontece na Copa 
do Brasil, ao mesmo tempo em 
que tem a garantia de levar a dis-
puta para os pênaltis em caso de 
um novo 0 a 0. 

“Não tem jeito, temos que ven-
cer”, resumiu o técnico Givanildo 
Oliveira logo após o empate sem 
gols no jogo de ida, em Arapiraca. 
Para essa missão, a ideia dele era 
deixar tudo como estava, ou seja, 
colocar em campo o mesmo time 
que jogou no meio de semana fora 
de casa.

 Isto não será possível em vir-
tude da suspensão de Vander-
lei, que vai abrir uma vaga no 

ataque. Como o Alvinegro não 
treinou desde que voltou de 
Arapiraca anteontem, a decisão 
de Givanildo sobre quem fará 
a dupla de ataque com Rodri-
go Silva deve ser conhecida ape-
nas amanhã, já no vestiário do 
Frasqueirão. Os candidatos são 
Jheimy, Júnior “Diabo Louro” e 
Romarinho. 

ASA
O principal reforço para Lean-

dro Campos hoje contra o ABC é 
o retorno do meia Didira, desta-
que do time de Arapiraca, que não 
atuou no jogo de ida no Fumeirão 
em virtude de dores no tornozelo 
direito. Ele também preocupava 
para o jogo da volta, hoje, mas foi 
liberado pelo departamento médi-
co do ASA, que terá também o re-
torno do atacante Rodrigo Dan-
tas, que se recuperava de lesão. Ele 
pode inclusive começar como ti-
tular, caso o lateral-esquerdo Chi-
quinho Baiano, que deve ser ava-
liado pelos médicos da equipe ara-
piraquense pouco antes do início 
de jogo no Frasqueirão, seja ve-
tado. Nesse caso, Th allyson seria 
deslocado para a ala. 

O AMÉRICA FUTEBOL Clube está 
de luto. Morreu na manhã 
de ontem, aos 78 anos, mais 
uma personalidade da história 
do clube, o empresário e ex-
presidente Henrique Arnaldo 
Gaspar. O sepultamento 
foi realizado ainda na tarde 
de ontem no Cemitério 
Morada da Paz em Emaús, 
Parnamirim.

O ex-dirigente rubro 
encontrava-se internado na 
UTI da Casa de Saúde São 
Lucas após sofrer um AVC, há 
15 dias. Henrique Gaspar foi 
diretor de futebol do América 
na gestão de Dilermano 
Machado, nos anos de 1979 e 
1980, tendo sido bicampeão, e 
foi presidente de 1981 a 1984, 
chegando a ser tricampeão em 
1981 e tetracampeão em 1982. 
“Na época dele, as difi culdades, 
principalmente fi nanceiras, 
eram bem maiores. Mesmo 
assim ele levou o América ao 
tetra campeonato estadual. 
Ele prestou grandes serviços 
não só ao América, como 
ao futebol do Rio Grande do 
Norte”, lembrou o ex-jogador 
Ribamar Cavalcante.

Quando Gaspar atuou 
no futebol, o América foi 
absoluto. Em 1979, o clube 
iniciou a sua maior série 
de vitórias no campeonato 
estadual, sendo tetracampeão 
de 1979 a 1982, fi cando dois 
anos e vários jogos sem 
perder para nenhuma equipe 
do Rio Grande do Norte. 
“Foi uma fase de ouro do 
América. Tanto ABC quando 
América eram formados por 
grandes talentos. Sem duvida 

nenhuma, na época dele os 
elencos e o futebol eram mais 
brilhantes”, apontou Ribamar.

Um fato interessante 
envolvendo o nome de 
Henrique Gaspar, acontecido 
em 1984, talvez tenha evitado 
um acidente grave no 
estádio Machadão. Segundo 
o historiador Everaldo 
Lopes, um simples grito de 
alerta de que havia risco de 
desabamento de um trecho 
da antiga arquibancada 
teria feito com que a praça 
esportiva fosse vistoriada 
por engenheiros e, após 
constatação do risco, fechada 
para manutenção, obrigando a 
Federação Norte-riograndense 
de Futebol (FNF) a reformar 
o gramado e a antiga 
arquibancada de madeira 
do Juvenal Lamartine para 
transferir alguns jogos pra lá.

O presidente da FNF, 
José Vanildo determinou 
aos delegados das partidas 
da décima primeira rodada 
do Campeonato Potiguar 
Chevrolet 2013, que será 
realizada no próximo 
domingo, que seja observado 
um minuto de silêncio em 
homenagem Póstuma ao ex-
presidente americano.

/ FRASQUEIRÃO /  PARA AVANÇAR HOJE À SEMIFINAL DO NORDESTÃO, 
ABC TEM QUE QUEBRAR UM TABU DIFÍCIL: VENCER O ASA DE ARAPIRACA, 
FEITO CONQUISTADO EM APENAS UM AMISTOSO, HÁ QUASE 40 ANOS

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

 ▶ Júnior ‘Diabo Louro’ e Jheimy são opções para o lugar de Wanderley

 ▶ Júnior Xuxa vem 

se destacando na 

equipe alvinegra

América perde 
ex-presidente 
Henrique Gaspar

/ LUTO /

DISPENSADOS POR 
PADANG, RICO E RENAN 
ACERTAM COM O ALECRIM

/ ESTADUAL /

 ▶ Gaspar morreu aos 78 anos

REPRODUÇÃO

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

SE O AMÉRICA está 
dispensando jogadores em 
virtude da crise fi nanceira 
que caiu sobre o clube, o 
Alecrim segue demonstrando 
fora de campo uma 
surpreendente evolução 
fi nanceira. Ontem o Verdão 
anunciou a contratação 
dos atacantes Rico e Renan 
Marques, dois dos atletas 
dispensados pelo América 
após a eliminação da equipe 
na Copa do Nordeste 2013. 

Os jogadores chegam 
ao Alecrim num momento 
mais que oportuno, quando o 
time vem se recuperando na 
tabela do Estadual e perdeu 
o atacante Fernando Gaúcho 

para o Guarani de Campinas. 
Ambos, inclusive, chegam 

para formar a dupla de ataque 
do time comandado por 
Pedrinho Albuquerque e, com 
seus nomes publicados no 
Boletim Informativo Diário 
(BID) da CBF, já estão à 
disposição do treinador para 
enfrentar o Santa Cruz neste 
domingo. 

Rico e Renan Marques 
têm contrato com o Alecrim 
até 15 de maio, que se encerra 
o Estadual. O primeiro foi 
artilheiro do América no 
Nordestão com três gols 
marcados e era titular no 
esquema do técnico Roberto 
Fernandes. 

FICHA TÉCNICA

Estádio: Frasqueirão, Natal-RN.
Horário: 18h30 (de Natal)
Arbitro: Cláudio Francisco Lima 
e Silva-SE

ASA

Gilson; Osmar, Tiago Garça, 
Fabiano e Chiquinho Baiano 
(Thalysson); Basílio, Cal, Marcus 
Vinícius e Didira; Thalysson 
(Rodrigo Dantas) e Léo Gamalho. 
Técnico: Leandro Campos. 

ABC

Lopes; Renato, Flávio Boaventura, 
Vinícius e Alexandre; Hamilton, 
Edson, Júnior Xuxa e Jean 
Carioca; Jheimy (Júnior ou 
Romarinho) e Rodrigo Silva. 
Técnico: Givanildo Oliveira.

Hoje
ABC x ASA

Sport x Campinense

Amanhã
Vitória x Ceará

Santa Cruz x Fortaleza 

Copa do Nordeste

CANINDÉ PEREIRA
DO NOVO JORNAL

ASAS DA 
IMAGINAÇÃO



▶ ESPORTES ◀16    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 16 DE FEVEREIRO DE 2013

BARÃO DEFENDE / MMA /  
PELA PRIMEIRA 
VEZ, LUTADOR 
POTIGUAR 
ENTRA NO 
OCTÓGONO 
EM DEFESA 
DO CINTURÃO 
INTERINO DO 
PESO GALO NO 
UFC

CANINDÉ PEREIRA
DO NOVO JORNAL

CINTURÃO
ESTÁ MARCADA PARA hoje, no 
Wembley Arena, em Londres, 
Inglaterra, a primeira defesa do 
cinturão interino do peso galo 
(até 61Kg) pelo lutador potiguar 
Renan Barão. O desafi ante é 
considerado um jovem promissor 
na categoria e vem colecionando 
várias vitórias seguidas. O 
californiano Michael McDonald 
vai disposto a se tornar o detentor 
de cinturão mais jovem da 
história do UFC. O evento tem 
início previsto para 15h30, horário 
de Brasília.

Para a luta de hoje, o primeiro 
obstáculo de Barão foi vencido: 
bater o peso. O atleta potiguar 
se apresentou para a pesagem 
no dia de ontem. Subiu no palco 
com o sorriso aberto na frente 
do seu oponente. Bastante 
motivado, Barão entra no desafi o 
já pensando em Dominick Cruz, 
campeão linear da categoria, que 
não luta há 16 meses em razão 
de decorrentes lesões. “Estou na 
melhor forma possível. A minha 
preparação foi muito boa, a 
melhor que já tive na carreira. 
Chego motivado para essa luta, 
sobretudo, depois de bater o peso 
(61,4 quilos). Acredito que evoluí 

em todos os sentidos. Treinei 
muito jiu-jitsu, boxe, muay thai 
e também melhorei muita no 
aspecto físico. Por isso, estou 
muito motivado”, disse Renan.

O desafi ante é tido como 
uma das grandes revelações do 
MMA dos últimos anos. Natural 
da Califórnia, Estados Unidos, 
Michael McDonald chega ao 
combate como oponente a 
altura. O americano apresenta 
em seu cartel a característica de 
buscar de sempre buscar decidir 
sua luta em pé, já contabiliza 16 
combates sendo quinze vitórias, 
nove por nocaute. No caso de 
Barão, ele se apresenta com um 
cartel mais experiente e variado, 
com 31 lutas, tendo 29 vitórias, 
sendo seis por nocaute e treze 
por fi nalização.  “É um jovem 
de muito talento. Um lutador 
que anda para frente dentro do 
octógono. Que tem uma trocação 
muito forte. Eu acho que não é 
vantagem ter mais experiência e 
ter protagonizado mais eventos 
que ele (McDonald). Eu estou 
focado e 100% para esse luta”, 
disse Renan Barão na coletiva de 
imprensa.

O lutador americano 
apresenta um boxe afi ado e 
tem se destacado por procurar 
sempre defi nir suas lutas em pé. 

Para Barão, essas características 
parecem não ser problema. 
“McDonald é um cara duro, e o 
estilo de luta dele é bom pra mim. 
Será uma grande luta, vamos 
sair na mão. O Cruz (Dominick) 
encontrará um brasileiro campeão 
quando voltar”, afi rmou Barão.

Para o brasileiro, a tática vai 
ser defi nida na luta. “Vou para a 

trocação em pé, no início. Ainda 
não tenho estratégia defi nida. 
Vamos sentir a luta para saber 
qual o melhor caminho para a 
vitória. Se é no chão, no jiu jitsu, 
ou na trocação em pé mesmo”, 
apontou.

Nascido no bairro das 
Quintas, a motivação está em alta 
e Renan sabe que a torcida em 

Natal vai ser mais que positiva. 
“Gostaria de agradecer muito 
ao povo potiguar. Estou longe 
há um tempo e a saudade está 
batendo, mas falta pouco para 
voltar a Natal com mais uma 
vitória. Tenho acompanhando 
as manifestações de carinho no 
twitter e isso me deixa ainda mais 
motivado”, fi naliza.

PROJETO
Renan Barão surgiu da 

periferia da capital potiguar. 
Perguntado na coletiva sobre 
como ajudar pessoas como ele, 
sem muitas oportunidades no 
início da vida, a entrarem nos 
mundo das lutas, o natalense 
informou que pretende 
empreender um projeto social 
em sua cidade. “Com certeza, 
num futuro bem próximo eu 
tenho a pretensão de abrir 
um projeto social na minha 
cidade. Acho que isso aí vai ser 
fundamental para retirar as 
crianças das ruas, das drogas e 
do mundo da violência”, disse 
o potiguar.

CARTÉIS

Michael McDonald 
 ▶ 16 lutas / 15 vitórias / 9 por 

nocautes / 4 por fi nalização 
/ 2 por decisão dos juízes / 1 
derrota / 0 luta sem resultado

Renan Barão
 ▶ 31 lutas / 29 vitórias / 6 por 

nocautes / 13 por fi nalização 
/ 10 por decisão dos juízes / 1 
derrota / 1 luta sem resultado

DIVULGAÇÃO / UFC

 ▶ Renan Barão atingiu com facilidade o peso da categoria


